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Estudando a Doutrina Espírita 
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1. A escala espírita 
 

 76. Que definição se pode dar dos Espíritos? 

 “Pode dizer-se que os Espíritos são os seres inteligentes da criação. Povoam o Universo, fora do 
mundo material.” 

 84. Os Espíritos constituem um mundo à parte, fora daquele que vemos? 

 “Sim, o mundo dos Espíritos, ou das inteligências incorpóreas.” 

 85. Qual dos dois, o mundo espírita ou o mundo corpóreo, é o principal, na ordem das coisas? 

 “O mundo espírita, que preexiste e sobrevive a tudo.” 

 86. O mundo corporal poderia deixar de existir, ou nunca ter existido, sem que isso alterasse a 
essência do mundo espírita? 

 “Decerto. Eles são independentes; contudo, é incessante a correlação entre ambos, porquanto um 
sobre o outro incessantemente reagem.” 

 87. Ocupam os Espíritos uma região determinada e circunscrita no espaço? 

 “Estão por toda parte. Povoam infinitamente os espaços infinitos. Tendes muitos deles de contínuo 
a vosso lado, observando-vos e sobre vós atuando, sem o perceberdes, pois que os Espíritos são uma das 
potências da natureza e os instrumentos de que Deus se serve para execução de seus desígnios 
providenciais. Nem todos, porém, vão a toda parte, por isso que há regiões interditas aos menos 
adiantados.” 

 96. São iguais os Espíritos, ou há entre eles qualquer hierarquia? 

 “São de diferentes ordens, conforme o grau de perfeição que tenham alcançado.” 

 97. As ordens ou graus de perfeição dos Espíritos são em número determinado? 

 “São ilimitadas em número, porque entre elas não há linhas de demarcação traçadas como 
barreiras, de sorte que as divisões podem ser multiplicadas ou restringidas livremente. Todavia, 
considerando-se os caracteres gerais dos Espíritos, elas podem reduzir-se a três principais.” 

 “Na primeira, colocar-se-ão os que atingiram a perfeição máxima: os puros Espíritos. Formam a 
segunda os que chegaram ao meio da escala: o desejo do bem é o que neles predomina. Pertencerão à 
terceira os que ainda se acham na parte inferior da escala: os Espíritos imperfeitos. A ignorância, o desejo 
do mal e todas as paixões más que lhes retardam o progresso, eis o que os caracteriza.” 

 98. os Espíritos da segunda ordem, para os quais o bem constitui a preocupação dominante, têm o 
poder de praticá-lo? 

 “Cada um deles dispõe desse poder, de acordo com o grau de perfeição a que chegou. Assim, uns 
possuem a ciência, outros a sabedoria e a bondade. Todos, porém, ainda têm que sofrer provas.” 

 99. Os da terceira categoria são todos essencialmente maus? 

 “Não; uns há que não fazem nem o mal nem o bem; outros, ao contrário, se comprazem no mal e 
ficam satisfeitos quando se lhes depara ocasião de praticá-lo. Há também os levianos ou estouvados, mais 
perturbadores do que malignos, que se comprazem antes na malícia do que na malvadez e cujo prazer 
consiste em mistificar e causar pequenas contrariedades, de que se riem.” 

 

1.1. Classificação dos espíritos 

 

 100. OBSERVAÇÕES PRELIMINARES. – A classificação dos Espíritos se baseia no grau de 
adiantamento deles, nas qualidades que já adquiriram e nas imperfeições de que ainda terão de despojar-
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se. Esta classificação, aliás, nada tem de absoluta. Apenas no seu conjunto cada categoria apresenta 
caráter definido. De um grau a outro a transição é insensível, e nos limites extremos, os matizes se apagam, 
como nos reinos da natureza, como nas cores do arco-íris, ou também como nos diferentes períodos da 
vida do homem. 

 Os Espíritos, em geral, admitem três categorias principais, ou três grandes divisões. Na última, a 
que fica na parte inferior da escala, estão os Espíritos imperfeitos, caracterizados pela predominância da 
matéria sobre o Espírito e pela propensão para o mal. Os da segunda se caracterizam pela predominância 
do Espírito sobre a matéria e pelo desejo do bem: são os bons Espíritos. A primeira, finalmente, 
compreende os Espíritos puros, os que atingiram o grau supremo da perfeição. 

 

 TERCEIRA ORDEM – ESPÍRITOS IMPERFEITOS 

 101. CARACTERES GERAIS – Predominância da matéria sobre o Espírito. Propensão para o mal. 
Ignorância, orgulho, egoísmo e todas as paixões que lhes são conseqüentes. 

 Tem a intuição de Deus, mas não o compreendem. 

 Nem todos são essencialmente maus. Em alguns há mais leviandade, irreflexão e malícia do que 
verdadeira maldade. Uns não fazem o bem nem o mal; mas pelo simples fato de não fazerem o bem, já 
denotam a sua inferioridade. Outros, ao contrário, se comprazem no mal e rejubilam quando uma ocasião 
se lhes depara de praticá-lo. 

 A inteligência pode achar-se neles aliada à maldade ou à malícia; seja, porém, qual for o grau que 
tenham alcançado de desenvolvimento intelectual, suas idéias são pouco elevadas e mais ou menos 
abjetos seus sentimentos. 

 Restritos conhecimentos têm das coisas do mundo espírita e o pouco que sabem se confunde com 
as idéias e preconceitos da vida corporal. Não nos podem dar mais do que noções errôneas e incompletas; 
entretanto, nas suas comunicações, mesmo imperfeitas, o observador atento encontra a confirmação das 
grandes verdades ensinadas pelos Espíritos superiores. 

 Na linguagem de que usam se lhes revela o caráter. Todo Espírito que, em suas comunicações, trai 
um mau pensamento, pode ser classificado na terceira ordem. Conseguintemente, todo mau pensamento 
que nos é sugerido vem de um Espírito desta ordem. 

 Eles vêem a felicidade dos bons e esse espetáculo lhes constitui incessante tormento, porque os faz 
experimentar todas as angústias que a inveja e o ciúme podem causar. 

 Conservam a lembrança e a percepção dos sofrimentos da vida corpórea e essa impressão é 
muitas vezes mais penosa do que a realidade. Sofrem, pois, verdadeiramente, pelo males de que 
padeceram em vida e pelos que ocasionam aos outros. E, como sofrem por longo tempo, julgam que 
sofrerão para sempre. Deus, para puni-los quer que assim julguem. 

 Podem compor cinco classes principais. 

 102. Décima Classe. ESPÍRITOS IMPUROS. – São inclinados ao mal, de que fazem o objeto de 
suas preocupações. Como Espíritos, dão conselhos pérfidos, sopram a discórdia e a desconfiança e se 
mascaram de todas as maneiras para melhor enganar. Ligam-se aos homens de caráter bastante fraco para 
cederem às suas sugestões, a fim de induzi-los à perdição, satisfeitos com o conseguirem retardar-lhes o 
adiantamento, fazendo-os sucumbir nas provas por que passam. 

 Nas manifestações dão-se a conhecer pela linguagem. A trivialidade e a grosseria das expressões, 
nos Espíritos, como nos homens, é sempre indício de inferioridade moral, senão também intelectual. Suas 
comunicações exprimem a baixeza de seus pendores e, se tentam iludir, falando com sensatez, não 
conseguem sustentar por muito tempo o papel e acabam sempre por se traírem. 

 Alguns povos os arvoraram em divindades maléficas; outros os designam pelos nomes de 
demônios, maus gênios, Espíritos do mal. 

 Quando encarnados, os seres vivos que eles constituem se mostram propensos a todos os vícios 
geradores das paixões vis e degradantes: a sensualidade, a crueldade, a felonia, a hipocrisia, a cupidez, a 
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avareza sórdida. Fazem o mal por prazer, as mais das vezes sem motivo, e, por ódio ao bem, quase 
sempre escolhem suas vítimas entre as pessoas honestas. São flagelos para a Humanidade, pouco 
importando a categoria social a que pertençam, e o verniz da civilização não os forra ao opróbrio e à 
ignomínia. 

 103. Nona Classe. ESPÍRITOS LEVIANOS. – São ignorantes, maliciosos, irrefletidos e zombeteiros. 
Metem-se em tudo, a tudo respondem, sem se incomodarem com a verdade. Gostam de causar pequenos 
desgostos e ligeiras alegrias, de intrigar, de induzir maldosamente em erro, por meio de mistificações e de 
espertezas. A esta classe pertencem os Espíritos vulgarmente tratados de duendes, trasgos, gnomos, 
diabretes. Acham-se sob a dependência dos Espíritos superiores, que muitas vezes os empregam, como 
fazemos com os nossos servidores. 

 104. Oitava Classe. ESPÍRITOS PSEUDO-SÁBIOS. – Dispõem de conhecimento bastante amplos, 
porém, crêem saber mais do que realmente sabem. Tendo realizado alguns progressos sob diversos pontos 
de vista, a linguagem deles aparenta um cunho de seriedade, de natureza a iludir com respeito às suas 
capacidades e luzes. Mas, em geral, isso não passa de reflexo dos preconceitos e idéias sistemáticas que 
nutriam na vida terrena. É uma mistura de algumas verdades com os erros mais polpudos, através dos 
quais penetram a presunção, o orgulho, o ciúme e a obstinação, de que ainda não puderam despir-se. 

 105. Sétima Classe. ESPÍRITOS NEUTROS. – Nem bastante bons para fazerem o bem, nem 
bastante maus para fazerem o mal. Pendem tanto para um como para o outro e não ultrapassam a condição 
comum da Humanidade, quer no que concerne ao moral, quer no que toca à inteligência. Apegam-se às 
coisas deste mundo, de cujas grosseiras alegrias sentem saudades. 

 106. Sexta Classe. ESPÍRITOS BATEDORES E PERTUBADORES. – Estes Espíritos, propriamente 
falando, não formam uma classe distinta pelas suas qualidades pessoais. Podem caber em todas as classes 
da terceira ordem. Manifestam geralmente sua presença por efeitos sensíveis e físicos, como pancadas, 
movimento e deslocamento anormal de corpos sólidos, agitação do ar etc. 

 

 SEGUNDA ORDEM – BONS ESPÍRITOS 

 107. CARACTERES GERAIS. – Predominância do Espírito sobre a matéria; desejo do bem. Suas 
qualidades e poderes para o bem estão em relação com o grau de adiantamento que hajam alcançado; uns 
têm a ciência , outros a sabedoria e a bondade. Os mais adiantados reúnem o saber às qualidades morais. 
Não estando ainda completamente desmaterializados, conservam mais ou menos, conforme a categoria 
que ocupem, os traços da existência corporal, assim na forma da linguagem, como nos hábitos, entre os 
quais se descobrem mesmo algumas de suas manias. De outro modo, seriam Espíritos perfeitos. 

 Compreendem Deus e o infinito e já gozam da felicidade dos bons. São felizes pelo bem que fazem 
e pelo mal que impedem. O amor que os une lhes é fonte de inefável ventura, que não tem a perturbá-la 
nem a inveja, nem os remorsos, nem nenhuma das más paixões que constituem o tormento dos Espíritos 
imperfeitos. Todos, entretanto, ainda têm que passar por provas, até que atinjam a perfeição. 

 Como Espíritos, suscitam bons pensamentos, desviam os homens da senda do mal, protegem na 
vida os que se lhes mostram dignos de proteção e neutralizam a influência dos Espíritos imperfeitos sobre 
aqueles a quem não é grato sofrê-la. 

 Quando encarnados, são bondosos e benevolentes com os seus semelhantes. Não os movem o 
orgulho, nem o egoísmo, ou a ambição. Não experimentam ódio, rancor, inveja ou ciúme e fazem o bem 
pelo bem. 

 A esta ordem pertencem os Espíritos designados, nas crenças vulgares, pelos nomes de bons 
gênios, gênios protetores, Espíritos do bem. Em épocas de superstições e de ignorância, eles hão sido 
elevados à categoria de divindade benfazejas. 

 Podem ser divididos em quatro grupos principais: 

 108. Quinta Classe. ESPÍRITOS BENÉVOLOS. – A bondade é neles a qualidade dominante. Apraz-
lhes prestar serviços aos homens e protegê-los. Limitados, porém, são os seus conhecimentos. Hão 
progredido mais no sentido moral do que no sentido intelectual. 
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 109. Quarta Classe. ESPÍRITOS SÁBIOS. – Distinguem-se pela amplitude de seus conhecimentos. 
Preocupam-se menos com as questões morais, do que com as de natureza científica, para as quais têm 
maior aptidão. Entretanto, só encaram a ciência do ponto de vista da sua utilidade e jamais dominados por 
quaisquer paixões próprias dos Espíritos imperfeitos. 

 110. Terceira Classe. ESPÍRITOS DE SABEDORIA. – As qualidades morais da ordem mais elevada 
são o que os caracteriza. Sem possuírem ilimitados conhecimentos, são dotados de uma capacidade 
intelectual que lhes faculta juízo reto sobre os homens e as coisas. 

 111. Segunda Classe. ESPÍRITOS SUPERIORES. – Esses em si reúnem a ciência, a sabedoria e a 
bondade. Da linguagem que empregam se exala sempre a benevolência; é, muitas vezes, sublime. Sua 
superioridade os torna mais aptos do que os outros a nos darem noções exatas sobre as coisas do mundo 
incorpóreo, dentro dos limites do que é permitido ao homem saber. Comunicam-se complacentemente com 
os que procuram de boa-fé a verdade e cuja alma já está bastante desprendida das ligações terrenas para 
compreendê-la. Afastam-se, porém, daqueles a quem só a curiosidade impele, ou que, por influência da 
matéria , fogem à prática do bem. 

 Quando por exceção, encarnam na Terra, é para cumprir missão de progresso e então nos 
oferecem o tipo da perfeição a que a Humanidade pode aspirar neste mundo. 

 

 PRIMEIRA ORDEM – ESPÍRITOS PUROS 

 112. CARACTERES GERAIS. – Nenhuma influência da matéria. Superioridade intelectual e moral 
absoluta, com relação aos Espíritos das outras ordens. 

 113. Primeira Classe. Classe única. – Os Espíritos que a compõem percorreram todos os graus da 
escala e se despojaram de todas as impurezas da matéria. Tendo alcançado a soma de perfeição de que é 
suscetível a criatura, não têm mais que sofrer provas, nem expiações. Não estando mais sujeitos à 
reencarnação em corpos perecíveis, realizam a vida eterna no seio de Deus. 

 Gozam de inalterável felicidade, porque não se acham submetidos às necessidades, nem às 
vicissitudes da vida material. Essa felicidade, porém, não é a de ociosidade monótona, a transcorrer em 
perpétua contemplação. Eles são os mensageiros e os ministros de Deus, cujas ordens executam para 
manutenção da harmonia universal. Comandam a todos os Espíritos que lhes são inferiores, auxiliam-nos 
na obra de seu aperfeiçoamento e lhes designam as suas missões. Assistir os homens nas suas aflições, 
concitá-los ao bem ou à expiação das faltas que os conservam distanciados da suprema felicidade, constitui 
para eles ocupação gratíssima. São designados às vezes pelos nomes de anjos, arcanjos ou Serafins. 

 Podem os homens pôr-se em comunicação com eles, mas extremamente presunçoso seria aquele 
que pretendesse tê-los constantemente às suas ordens. 

 

1.2. Caracteres gerais dos espíritos 

 

 114. Os Espíritos são bons ou maus por natureza, ou são eles mesmos que se melhoram? 

 “São os próprios Espíritos que se melhoram e, melhorando-se, passam de uma ordem inferior para 
outra mais elevada.” 

 115. Dos Espíritos, uns terão sido criados bons e outros maus? 

 “Deus criou todos os Espíritos simples e ignorantes, isto é, sem saber. A cada um deu determinada 
missão, com o fim de esclarecê-los e de os fazer chegar progressivamente à perfeição, pelo conhecimento 
da verdade, para aproximá-los de si. Nesta perfeição é que eles encontram a pura a eterna felicidade. 
Passando pelas provas que Deus lhes impõe é que os Espíritos adquirem aquele conhecimento. Uns 
aceitam submissos essas provas e chegam mais depressa à meta que lhes foi assinada. Outros, só a 
suportam murmurando e pela falta em que desse modo incorrem, permanecem afastados da perfeição e da 
prometida felicidade.” 
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 116. Haverá Espíritos que se conservem eternamente nas ordens inferiores? 

 “Não; todos se tornarão perfeitos. Mudam de ordem, mas demoradamente, porquanto, como já 
doutra vez dissemos, um pai justo e misericordioso não pode banir seus filhos para sempre. Pretenderias 
que Deus, tão grande, tão bom, tão justo, fosse pior do que vós mesmos?” 

 117. Depende dos Espíritos o progredirem mais ou menos rapidamente para a perfeição? 

  “Certamente. Eles a alcançam mais ou menos rápido, conforme o desejo que têm de alcançá-la e a 
submissão que testemunham à vontade de Deus. Uma criança dócil não se instrui mais depressa do que 
outra recalcitrante?” 

 118. Podem os Espíritos degenerar? 

 “Não; à medida em que avançam, compreendem o que os distanciava da perfeição. Concluindo 
uma prova , o Espírito fica com a ciência que daí lhe veio e não a esquece.Pode permanecer estacionário, 
mas não retrograda.” 

 120. Todos os Espíritos passam pela fieira do mal para chegar ao bem? 

 “Pela fieira do mal, não; pela fieira da ignorância.” 

 121. Por que é que alguns Espíritos seguiram o caminho do bem e outros o do mal? 

 “Não têm eles o livre-arbítrio? Deus não os criou maus, criou-os simples e ignorantes, isto é, tendo 
tanta aptidão para o bem quanto para o mal. Os que são maus, assim se tornaram por vontade própria.” 

 122. Como podem os Espíritos , em sua origem, quando ainda não têm consciência de si mesmos, 
gozar da liberdade de escolha entre o bem e o mal? Há neles algum princípio, qualquer tendência que os 
encaminhe para uma senda de preferência a outra? 

  “O livre-arbítrio se desenvolve à medida que o Espírito adquire a consciência de si mesmo. Já não 
haveria liberdade, desde que a escolha fosse determinada por uma causa independente da vontade do 
Espírito. A causa não está nele, está fora dele, nas influências a que cede em virtude da sua livre vontade. 
É o que se contém na grande figura emblemática da queda do homem e do pecado original: uns cederam à 
tentação, outros resistiram.” 

 126. Chegados ao grau supremo da perfeição, os Espíritos que andaram pelo caminho do mal têm, 
aos olhos de Deus, menos mérito do que os outros? 

 “Deus olha de igual maneira para os que se transviaram e para os outros e a todos ama com o 
mesmo coração. Aqueles são chamados maus, porque sucumbiram. Antes, não eram mais que simples 
Espíritos.” 

 127. Os Espíritos são criados iguais quanto às faculdades intelectuais? 

 “São criados iguais, porém, não sabendo donde vêm, preciso é que o livre-arbítrio siga seu curso. 
Eles progridem mais ou menos rapidamente em inteligência como em moralidade.” 

 Os Espíritos que desde o princípio seguem o caminho do bem nem por isso são Espíritos perfeitos. 
Não têm, é certo, maus pendores, mas precisam adquirir a experiência e os conhecimentos indispensáveis 
para alcançar a perfeição. Podemos compará-los a crianças que, seja qual for a bondade de seus instintos 
naturais, necessitam de se desenvolver e esclarecer e que não passam, sem transição, da infância à 
madureza. Simplesmente, assim como há homens que são bons e outros que são maus desde a infância, 
também há Espíritos que são bons ou maus desde a origem, com a diferença capital de que a criança tem 
instintos já inteiramente formados, enquanto que o Espírito, ao formar-se, não é nem bom, nem mau; tem 
todas as tendências e toma uma ou outra direção, por efeito do seu livre-arbítrio. 

 

1.3. A hierarquia no mundo espiritual 

 

 274. Da existência de diferentes ordens de Espíritos, resulta para estes alguma hierarquia de 
poderes? Há entre eles subordinação e autoridade? 



 

 

 Página 7 de 7 

 

Estudando a Doutrina Espírita 
Tema: O Mundo Espiritual 

 “Muito grande. Os Espíritos têm uns sobre os outros a autoridade correspondente ao grau de 
superioridade que hajam alcançado, autoridade que eles exercem por um ascendente moral irresistível.” 

 a) Podem os Espíritos inferiores subtrair-se à autoridade dos que lhes são superiores? 

 “Eu disse: irresistível.” 

 275. O poder e a consideração de que um homem gozou na Terra lhe dão supremacia no mundo 
dos Espíritos? 

 “Não; pois que os pequenos serão elevados e os grandes rebaixados.Lê os salmos.” 

 a) Como devemos entender essa elevação e esse rebaixamento? 

 “Não sabes que os Espíritos são de diferentes ordens, conforme seus méritos? Pois bem! O maior 
da Terra pode pertencer à última categoria entre os Espíritos, ao passo que o seu servo pode estar na 
primeira. Compreendes isto? Não disse Jesus: aquele que se humilhar será exaltado e aquele que se 
exaltar será humilhado?” 

 276. Aquele que foi grande na Terra e que, como Espírito, vem a achar-se entre os de ordem 
inferior, experimenta com isso alguma humilhação? 

  “Às vezes bem grande, mormente se era orgulhoso e invejoso.” 

 277. O soldado que depois da batalha se encontra com o seu general, no mundo dos Espíritos, 
ainda o tem por seu superior? 

 “O titulo nada vale, a superioridade real é que tem valor.” 

 278. Os Espíritos das diferentes ordens se acham misturados uns com os outros? 

 “Sim e não. Quer dizer: eles se vêem, mas se distinguem uns dos outros. Evitam-se ou se 
aproximam, conforme a simpatia ou a antipatia que reciprocamente uns inspiram aos outros, tal qual sucede 
entre vós. Constituem um mundo do qual o vosso é pálido reflexo. Os da mesma categoria se reúnem por 
uma espécie de afinidade e formam grupos ou famílias, unidos pelos laços da simpatia e pelos fins a que 
visam: os bons, pelo desejo de fazerem o bem; os maus, pelo de fazerem o mal, pela vergonha de suas 
faltas e pela necessidade de se acharem entre os que se lhes assemelham.” 

 Tal uma grande cidade onde os homens de todas as classes e de todas as condições se vêem e 
encontram, sem se confundirem; onde as sociedades se formam pela analogia dos gostos; onde a virtude e 
o vício se acotovelam, sem trocarem palavras 

O Livro dos Espíritos – Allan Kardec – Parte 2ª – cap. I 

 

1.4. Exemplos com André Luiz 

 

 Nunca poderia imaginar o quadro que se desenhava agora aos meus olhos. Não era bem o hospital 
de sangue, nem o instituto de tratamento normal da saúde orgânica. Era uma série de câmaras vastas, 
ligadas entre si e repletas de verdadeiros despojos humanos. 

 Singular vozerio pairava no ar. Gemidos, soluços, frases dolorosas pronunciadas a esmo... Rostos 
escaveirados, mãos esqueléticas, fácies monstruosas deixavam transparecer terrível miséria espiritual. 

 Tão angustiosas foram minhas primeiras impressões que procurei os recursos da prece para não 
fraquejar. 

 - Irmão Tobias!... Irmão Tobias!... por caridade! gritou um ancião, gesticulando, agarrado ao leito, à 
maneira de louco – estou a sufocar! Isto é mil vezes pior que a morte na Terra... Socorro! socorro! quero 
sair, sair!... quero ar, muito ar! 

 Coração alanceado ante o sofrimento de tantas criaturas, não contive a interrogação penosa: 

 - Meu amigo, como é triste a reunião de tantos sofredores e torturados! Por que este quadro 
angustioso? 
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 Tobias respondeu sem se perturbar: 

 - Não devemos observar aqui somente dor e desolação. Lembre, meu irmão, que estes doentes 
estão atendidos, que já se retiraram do Umbral, onde tantas armadilhas aguardam os imprevidentes, 
descuidosos de si mesmos. Nestes pavilhões, pelo menos já se preparam para o serviço regenerador. 
Quanto às lágrimas que vertem, recordemos que devem a si mesmos esses padecimentos. A vida do 
homem estará centralizada onde centralize ele o próprio coração. 

Nosso Lar – André Luiz – págs. 146 e 147 

  

 Senhoreando-nos o espírito, o Ministro prosseguia, satisfeito: 

 - Os superiores que se disponham a trabalhar em benefício dos inferiores, em ação persistente e 
substancial, não lhes podem utilizar as armas, sob pena de se precipitarem no baixo nível deles. A 
severidade pertencerá ao que instrui, mas o amor é o companheiro daquele que serve. 

Libertação – André Luiz – pág. 14 

 

 Ao nos retirarmos do educandário, o Instrutor Gúbio, pousando sobre Elói, o nosso companheiro, e 
sobre mim, os olhos lúcidos, acentuou: 

 - Para muitas criaturas, é difícil compreender a arregimentação inteligente dos Espíritos perversos. 
Entretanto, é lógica e natural. Se ainda nos situamos distantes da santidade, não obstante os propósitos 
superiores que já nos orientam, que dizer dos irmãos infelizes que se deixaram prender sem resistência, às 
teias da ignorância e da maldade? Não conhecem região mais elevada que a esfera carnal, a que inda se 
ajustam por laços vigorosos. Enleados em forças de baixo padrão vibratório, não apreendem a beleza da 
vida superior e, enquanto mentalidades frágeis e enfermiças se dobram humilhadas, os gênios da 
impiedade lhes traçam diretrizes, enfileirando-as em comunidades extensas e dirigindo-as em bases 
escuras de ódio aviltante e desespero silencioso. Organizam, assim, verdadeiras cidades, em que se 
refugiam falanges compactas de almas que fogem envergonhadas de si mesmas, ante quaisquer 
manifestações da divina luz. Filhos da revolta e da treva aí se aglomeram, buscando preservar-se e 
escorando-se, aos milhares, uns nos outros... 

Libertação – André Luiz – pág. 26 

 

 Ah! é preciso haver sofrido muito, para entender todas as misteriosas belezas da oração; é 
necessário haver conhecido o remorso, a humilhação, a estrema desventura, para tomar com eficácia o 
sublime elixir de esperança. Foi nesse instante que as neblinas espessas se dissiparam e alguém surgiu, 
emissário dos Céus. Um velhinho simpático me sorriu paternalmente. Inclinou-se, fixou nos meus os 
grandes olhos lúcidos, e falou: 

 - Coragem, meu filho! O Senhor não te desampara. 

 Amargurado pranto banhava-me a alma toda. Emocionado, quis traduzir meu júbilo, comentar a 
consolação que me chegava, mas, reunindo todas as forças que me restavam, pude apenas inquirir: 

 - Quem sois, generoso missionário de Deus? 

 O inesperado benfeitor sorriu bondoso e respondeu: 

 - Chama-me Clarêncio, sou apenas teu irmão. 

Nosso Lar – André Luiz – pág. 24 

 

 - O salão da Ministra Veneranda – continuou Narcisa, animadamente – é também esplêndido 
recinto, cuja conservação nos merece especial carinho. Todo o nosso préstimo será pouco para retribuir as 
dedicações dessa abnegada serva de Nosso Senhor. Grande número de benefícios, neste Ministério, foram 
por ela criados para atender aos mais infelizes. Sua tradição de trabalho, em “Nosso Lar”, é considerada 
pela Governadoria como das mais dignas. È a entidade com maior número de horas de serviço na colônia e 
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a figura mais antiga do Governo e do Ministério, em geral. Permanece em tarefa ativa, nesta cidade, há 
mais de duzentos anos. 

 Impressionado com as informações, adiantei: 

 - Como deve ser respeitável essa benfeitora!... 

 - Você diz muito bem – atalhou Narcisa, com reverência -, é criatura das mais elevadas de nossa 
colônia espiritual. Os onze Ministros, que com ela atuam na Regeneração, ouvem-na antes de tomar 
qualquer providência de vulto. Em numerosos processos, a Governadoria se socorre dos seus pareceres. 
Com exceção do Governador, a Ministra Veneranda é a única entidade, em “Nosso Lar”, que já viu Jesus 
nas Esferas Resplandecentes, mas nunca comentou esse fato de sua vida espiritual e esquiva-se à menor 
informação a tal respeito. 

 As Fraternidades da Luz, que regem os destinos cristãos da América, homenagearam Veneranda 
conferindo-lhe a medalha do Mérito de Serviço, a primeira entidade da colônia que conseguiu, até hoje, 
semelhante triunfo,apresentando um milhão de horas de trabalho útil, sem interromper, sem reclamar e sem 
esmorecer. 

 - Extraordinária mulher! – disse eu – porque não se encaminharia a esferas mais altas? 

 Narcisa baixou o tom de voz e declarou: 

 - Intimamente, ela vive em zonas muito superiores à nossa e permanece em “Nosso lar” por espírito 
de amor e sacrifício. Soube que essa benfeitora sublime vem trabalhando, há mais de mil anos, pelo grupo 
de corações bem-amados que demoram na Terra, e espera com paciência. 

 - Como poderei conhecê-la? – perguntei, impressionado. 

 Narcisa, que parecia alegrar-se com o meu interesse, explicou, satisfeita: 

 Amanhã, à tardinha, após as preces, a Ministra virá ao salão, a fim de esclarecer alguns aprendizes 
sobre o pensamento. 

Nosso Lar – André Luiz – págs. 178 e 179 

 

2. A escala dos mundos 
 

2.1. As diferentes moradas 

 

 Que vosso coração não se turbe. Crede em Deus, crede também em mim. Há muitas moradas na 
casa de meu pai; se assim não fosse, eu já vos teria dito, porque eu me vou para vos preparar o lugar e 
depois que eu tenha ido e que vos tenha preparado o lugar, eu voltarei e vos retomarei para mim, afim de 
que lá onde eu estiver aí estejas também. (São João, cap. XIV, v. 1, 2, 3.) 

 A casa do Pai é o Universo; as diferentes moradas são os mundos que circulam no espaço infinito, 
e oferecem aos Espíritos encarnados, moradas apropriadas ao seu adiantamento. 

 Do ensinamento dado pelos Espíritos, resulta que os diversos mundos estão em condições muito 
diferentes uns dos outros quanto ao grau de adiantamento ou de inferioridade de seus habitantes. Entre 
eles há os que seus habitantes são ainda inferiores aos da Terra, física e moralmente; outros estão no 
mesmo grau, e outros lhes são mais ou menos superiores em todos os aspectos. Nos mundos inferiores, a 
existência é toda material, as paixões reinam soberanamente, e a vida moral é quase nula. A medida que 
esta se desenvolve, a influencia da matéria diminui, de tal sorte que, nos mundos mais avançados, a vida, 
por assim dizer, é toda espiritual. 

 Nos mundos intermediários, há mistura do bem e do mal, predominância de um ou de outro, 
segundo o grau de adiantamento. Embora não possa ser feita, dos diversos mundos, uma classificação 
absoluta, pode-se, todavia, em razão de seu estado e de sua destinação, e baseando-se nas diferenças 
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mais acentuadas, dividi-los de um modo geral, como se segue: os mundos primitivos, destinados ás 
primeiras encarnações da alma humana; os mundos de expiação e de provas, onde o mal domina; os 
mundos regeneradores, onde as almas que ainda têm o que expiar haurem novas forças, repousando das 
fadigas da luta; os mundos felizes, onde o bem se sobrepõe ao mal; os mundos celestes ou divinos, morada 
dos Espíritos depurados, onde o bem reina inteiramente. A Terra pertence à categoria dos mundos de 
expiação e de provas, e é por isso que o homem nela é alvo de tantas misérias. 

 Os Espíritos encarnados sobre um mundo, a ele não estão ligados indefinidamente, e não cumprem 
nele todas as fases progressivas que devem percorrer para atingirem a perfeição. Quando atingiram sobre 
um mundo o grau de adiantamento que ele comporta, passam para um mundo mais avançado, e assim 
sucessivamente até que tenham atingido o estado de Espíritos puros. São igualmente, estações em cada 
uma das quais encontram elementos de progresso, proporcionais ao seu adiantamento. É para eles uma 
recompensa passar para um mundo de ordem mais elevada, como é um castigo prolongarem sua demora 
em um mundo infeliz, ou serem relegados para um mundo mais infeliz ainda que aquele que são forçados a 
deixar, quando são obstinados no mal. 

 A qualificação de mundos inferiores e de mundos superiores é antes relativa do que absoluta; tal 
mundo é inferior ou superior em relação àqueles que estão acima ou abaixo dele na escala progressiva. 

 Tomando a Terra como ponto de comparação, pode-se fazer uma idéia do estado de um mundo 
inferior, supondo nele o homem no grau das raças selvagens, ou de nações bárbaras que ainda se 
encontram em sua superfície, e que são os restos do seu estado primitivo. Nos mais atrasados, os seres 
que os habitam são, de alguma sorte, rudimentares: eles têm a forma humana, mas sem nenhuma beleza; 
seus instintos não são temperados por nenhum sentimento de delicadeza ou de benevolência, nem pelas 
noções do justo e do injusto; só a força bruta faz a lei. Sem indústria, sem invenções, despendem a vida na 
conquista da sua nutrição. Entretanto, Deus não abandona nenhuma das suas criaturas; no fundo das 
trevas da inteligência, jaz, latente, a vaga intuição de um Ser Supremo, mais ou menos desenvolvida. Esse 
instinto basta para torná-los superiores, uns aos outros, e preparar sua eclosão para uma vida mais 
completa; porque não são seres degradados, mas crianças que crescem. 

 Entre esses graus inferiores e os mais elevados, há inumeráveis escalões , e nos Espíritos puros, 
desmaterializados e resplandecentes de glória, se tem dificuldade em reconhecer aqueles que animaram 
esses seres primitivos, da mesma forma que, no homem adulto, se tem dificuldade em reconhecer o 
embrião. 

 Nos mundos que atingiram um grau superior, as condições da vida moral e material são bem outras 
que as de sobre a Terra. A forma do corpo é sempre, como por toda parte, a forma humana, mas 
embelezada, aperfeiçoada e, sobretudo, purificada. O corpo nada tem da materialidade terrestre, e não 
está, por conseguinte, sujeito nem às necessidades, nem às doenças, nem às deteriorações que 
engendram a predominância da matéria; os sentidos, mais delicados, têm percepções que a grosseria dos 
órgãos sufoca neste mundo; a leveza específica dos corpos torna a locomoção rápida e fácil; em lugar de se 
arrastar penosamente sobre o solo, ele desliza, por assim dizer, na superfície, ou plana na atmosfera sem 
outro esforço senão o da vontade, à maneira pela qual se representam os anjos, ou pela qual os Antigos 
imaginam os manes nos Campos Elíseos. Os homens conservam, à vontade, os traços de suas migrações 
passadas e aparecem aos seus amigos tal como os conheceram, mas iluminados por uma luz divina, 
transfigurados pelas impressões interiores, que são sempre elevadas. Em lugar de rostos pálidos, 
devastados pelos sofrimentos e pelas paixões, a inteligência e a vida irradiam esse clarão que os pintores 
traduziram pelo nimbo ou auréola dos santos. 

 A pouca resistência que a matéria oferece aos Espíritos já muito avançados, torna o 
desenvolvimento dos corpos mais rápido e a infância curta ou quase nula; a vida, isenta de inquietações e 
de angústias, é proporcionalmente muito mais longa que sobre a Terra. Em princípio, a longevidade é 
proporcional ao grau de adiantamento dos mundos. A morte não tem nada dos horrores da decomposição; 
longe de ser um objeto de pavor, ela é considerada como uma transformação feliz, porque a dúvida sobre o 
futuro não existe. Durante a vida, não estando a alma encerrada na matéria compacta, irradia e goza de 
uma lucidez que a coloca num estado quase permanente de emancipação, e permite a livre transmissão do 
pensamento. 

 Nesses mundos felizes, as relações de povo a povo, sempre amigáveis, jamais são perturbadas 
pela ambição de dominar seu vizinho, nem pela guerra que lhe é conseqüência. Não há nem senhores, nem 
escravos, nem privilégios de nascimento; só a superioridade moral e inteligente estabelece a diferença das 
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condições e da supremacia. A autoridade é sempre respeitada, porque não é dada senão a quem tem 
mérito, e se exerce sempre com justiça. O homem não procura se elevar acima do homem, mas acima de si 
mesmo, aperfeiçoando-se. Seu objetivo é chegar à classe dos Espíritos puros, e esse desejo incessante 
não é um tormento, mas uma nobre ambição que o faz estudar com ardor para chegar a igualá-los. Todos 
os sentimentos ternos e elevados da natureza humana se encontram aumentados e purificados; os ódios, 
os ciúmes mesquinhos, as baixas cobiças de inveja são ali desconhecidas; um laço de amor e de 
fraternidade une todos os homens; os mais fortes ajudam os mais fracos. Eles possuem mais, ou menos, 
segundo tenham mais, ou menos, adquirido pela sua inteligência, mas ninguém sofre por falta do 
necessário, porque ninguém está em expiação; numa palavra, ali o mal não existe. 

O Evangelho Segundo o Espiritismo – Allan Kardec – cap. III 

 

2.2. As diferentes regiões do mundo espiritual 

 

 A paisagem quando não totalmente escura, parecia banhada de luz alvacenta, como que 
amortalhada em neblina espessa, que os raios de sol aquecessem de muito longe. 

Nosso Lar – André Luiz – pág. 17 

 

 Estamos nas esferas espirituais vizinhas da Terra, e o sol que nos ilumina, neste momento, é o 
mesmo que vos vivificava o corpo físico. 

Nosso Lar – André Luiz – pág. 27 

 

 - Chamamos Trevas às regiões mais inferiores que conhecemos. Considere as criaturas como 
itinerantes da vida. Alguns poucos seguem resolutos, visando ao objetivo essencial da jornada. São os 
espíritos nobilíssimos, que descobriram a essência divina em si mesmos, marchando para o alvo sublime, 
sem vacilações. A maioria, no entanto, estaciona. Temos então a multidão de almas que demoram séculos 
e séculos, recapitulando experiências. Os primeiros seguem por linhas retas. Os segundo caminham 
descrevendo grandes curvas. Nessa movimentação, repetindo marchas e refazendo velhos esforços, ficam 
à mercê de inúmeras vicissitudes. Assim é que muitos costumam perder-se em plena floresta da vida, 
perturbados no labirinto que tracejam para os próprios pés. Classificam-se, aí, os milhões de seres que 
perambulam no Umbral. Outros, preferindo caminhar às escuras, pela preocupação egoísta que os absorve, 
costumam cair em precipícios, estacionando no fundo do abismo por tempo indeterminado. 

Nosso Lar – André Luiz – págs. 243 e 246 

 

 Podíamos perguntar à vontade, dentro do assunto, e guardar todas as informações compatíveis 
com o novo trabalho que nos cumpria desempenhar. 

 Até então, ouvira comentários alusivos a colônias purgatoriais, perfeitamente organizadas para o 
trabalho expiatório a que se destinam, arrebanhando milhares de criaturas arraigadas no mal; entretanto, 
agora, o Instrutor Gúbio, que se mantinha silencioso, em nossa companhia, concedera-nos permissão de 
acompanhá-lo a enorme centro dessa espécie. 

 “... éramos candidatos ao serviço de socorro aos irmãos ignorantes, atormentados nas sombras...” 

Libertação – André Luiz – pág. 13 

 

 O Umbral é região de profundo interesse para quem esteja na Terra. Concentra-se aí, tudo o que 
não tem finalidade para a vida superior. E note você que a Providência Divina agiu sabiamente, permitindo 
se criasse tal departamento em torno do planeta. Há legiões compactas de almas irresolutas e ignorantes, 
que não são suficientemente perversas para serem enviadas a colônias de reparação mais dolorosa, nem 
bastante nobres para serem conduzidas a planos de elevação. Representam fileiras de habitantes do 
Umbral, companheiros imediatos dos homens encarnados, separados deles apenas por leis vibratórias. Não 
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é de estranhar, portanto, que semelhantes lugares se caracterizem por grandes perturbações. Lá vivem, 
agrupam-se, os revoltados de toda espécie. Formam, igualmente, núcleos invisíveis de notável poder, pela 
concentração das tendências e desejos gerais. Muita gente da Terra não recorda que se desespera quando 
o carteiro não vem, quando o comboio não aparece? Pois o Umbral está repleto de desesperados. Por não 
encontrarem o Senhor à disposição dos seus caprichos, após a morte do corpo físico, e, sentindo que a 
coroa da vida eterna é a glória intransferível dos que trabalham com o Pai, essas criaturas se revelam e 
demoram em mesquinhas edificações. O Umbral funciona, portanto, como região destinada a esgotamento 
de resíduos mentais; uma espécie de zona purgatorial, onde se queima a prestações o material deteriorado 
das ilusões que a criatura adquiriu por atacado, menosprezando o sublime ensejo de uma existência 
terrena. 

Libertação – André Luiz – págs. 70 e 71 

 

 - Oh! Minha mãe! – exclamei comovido – deve ser maravilhosa a esfera de sua habitação! Que 
sublimes contemplações espirituais, que ventura!... 

 Ela esboçou um sorriso significativo e obtemperou: 

 - A esfera elevada, meu filho, requer, sempre, mais trabalho, maior abnegação. Não suponhas que 
tua mãe permaneça em visões beatíficas, a distância dos deveres justos. Devo fazer-te sentir, no entanto, 
que minhas palavras não representam qualquer nota de tristeza,na situação em que me encontro. É antes 
revelação de responsabilidade necessária. Desde que voltei da Terra, tenho trabalhado intensamente pela 
nossa renovação espiritual. 

Nosso Lar – André Luiz – pág. 90 

 

 Li a mensagem pequena e delicada, erguendo os olhos para o mensageiro. 

 - Despedidas? – perguntei. 

 Esclareceu-me Lísias, pressuroso: 

 - Sim. Alexandre, como acontece a outros orientadores da mesma posição hierárquica, de quando 
em quando se dirige a planos mais altos, desempenhando tarefas de sublime expressão que ainda não 
podemos compreender. 

Mensageiros da Luz – André Luiz – pág. 337 

 

 Congregados, agora, no instituto socorrista de Fabiano, preparamo-nos para a ditosa viagem de 
regresso. 

 Efetivamente, as saudades de nossa vida harmoniosa e bela, nos planos mais altos, dominavam-
nos os corações. O serviço nas regiões inferiores proporcionava-nos, é bem verdade, experiências e 
sabedoria, acentuava-nos o equilíbrio; enriquecia-nos o quadro de aquisições eternas; entretanto, o 
reconhecimento de semelhantes valores não impedia a sede daquela paz que nos aguardava, a distância, 
nos lar tépido e suave das afinidades mais puras. 

Obreiros da Vida Eterna – André Luiz – pág. 298 

 

 Tornando à conversação livre, indagações enormes oprimiram-me o cérebro. Não me contive. Com 
a permissão de Jerônimo e liderando companheiros tão curiosos e pesquisadores quanto eu mesmo, 
acerquei-me de Cornélio e despejei-lhe aos ouvidos grande cópia de interrogações. Acolheu-me, benévolo 
e informou: 

 - Pertence Asclépios a comunidades redimidas do Plano dos Imortais, nas regiões mais elevadas da 
zona espiritual da Terra. Vive muito acima de nossas noções de forma, em condições inapreciáveis à nossa 
atual conceituação da vida. Já perdeu todo contato direto com a Crosta Terrestre e só poderia fazer-se 
sentir, por lá, através de enviados e missionários de grande poder. Apreciável é o sacrifício dele, vindo até 
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nós, embora a melhoria de nossa posição, em relação aos homens encarnados. Vem aqui raramente. Não 
obstante, algumas vezes, outros mentores da mesma categoria visitam-nos por piedade fraternal. 

Obreiros da Vida Eterna – André Luiz – pág. 49 

 

 Decorridos minutos, vi-me à frente de um porto maravilhoso, onde alguém me chamou com especial 
carinho: 

 - André!... André!... 

 Desembarquei com precipitação verdadeiramente infantil. Reconheceria aquela voz entre milhares. 
Num momento, abraçava minha mãe em transbordamentos de júbilo. 

 Fui conduzido, então, por ela, a prodigioso bosque, onde as flores eram dotadas de singular 
propriedade – a de reter a luz, revelando a festa permanente do perfume e da cor. Tapetes dourados e 
luminosos estendiam-se, dessa maneira, sob as grandes árvores sussurrantes ao vento. Minhas impressões 
de felicidade e paz eram inexcedíveis. O sonho não era propriamente qual se verifica na Terra. Eu sabia, 
perfeitamente, que deixara o veículo inferior no apartamento das Câmaras de Retificação, em “Nosso Lar”, e 
tinha absoluta consciência daquela movimentação em plano diverso. Minhas noções de espaço e tempo 
eram extras. A riqueza de emoções, por sua vez, afirmava-se cada vez mais intensa. 

Nosso Lar – André Luiz – págs. 196 e 197 

 

 Lísias, o companheiro amável de todos os dias, não regateava explicações. 

 A morte do corpo não conduz o homem a situações miraculosas, dizia. Todo processo evolutivo 
implica gradação. Há regiões múltiplas para os desencarnados, como existem planos inúmeros e 
surpreendentes para as criaturas envolvidas de carne terrestre. Almas e sentimentos, formas e coisas, 
obedecem a princípios de desenvolvimento natural e hierarquia justa. 

Nosso Lar – André Luiz – págs. 196 e 197 

 

2.3. As cidades no mundo espiritual 

 

 NOSSO LAR 

 Na vasta bibliografia mediúnica do médium Francisco Cândido Xavier, a cidade espiritual conhecida 
como “Nosso Lar” foi a primeira sociedade urbana da Vida Maior retratada com detalhes. Foi no livro do 
mesmo nome, editado pela Federação Espírita Brasileira, que o Espírito de André Luiz, relatando suas 
experiências, forneceu descrições pormenorizadas acerca da organização da sociedade comunitária e das 
edificações que lhe servem de apoio material. 

 Conta o abnegado médium que se surpreendeu pelo inusitado das revelações e que André Luiz, a 
fim de que ele desse livre curso aos seus relatos, certa noite, levou-o em desprendimento espiritual, até a 
cidade “Nosso lar” para que se inteirasse da sua experiência e conhecesse, pessoalmente, alguns recantos 
retratados no livro. 

 Convém esclarecer que Nosso Lar é uma colônia-cidade, habitada por homens e mulheres, jovens e 
adultos, que já se desvencilharam do corpo físico. 

 Outras colônias-cidades espirituais, porém, existem, às centenas, em torno da Terra, obedecendo 
às leis que lhe regem os movimentos de rotação e translação. 

 A cidade “Nosso Lar”, segundo informações veiculadas por André Luiz foi fundada por portugueses 
distintos, desencarnados no Brasil, no século XVI, a partir de onde se localiza, atualmente, a Governadoria. 

 Tendo em vista que a cidade se divide segundo as necessidades de sua organização administrativa, 
permitimo-nos informar, aos que ainda não leram o livro Nosso Lar, que a Governadoria, órgão central, está 
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assessorada pelo trabalho e organização de seis Ministérios, a saber: Ministério da Regeneração, do 
Auxílio, da Comunicação, do Esclarecimento, da Elevação e da União Divina, que atuam nas áreas que os 
próprios nomes definem, sendo, cada Ministério, dirigido por doze Ministros. 

 Assim, a cidade está dividida em seis módulos, cada um deles partindo do Governadoria, junto à 
qual se eleva a torre de cada Ministério, configurando-se como o centro administrativo. 

 À frente deles, está a grande praça que os circunda e que, para que se avalie o seu tamanho, está 
apta para receber, comodamente, um milhão de pessoas. A médium descreve-a como belíssima, com piso 
semelhante ao alabastro, com muitos bancos ao seu redor, sendo que, nos espaços em que se vê o 
encontro dos vértices das bases dos triângulos, por detrás dos bancos, existem fontes luminosas 
multicoloridas e, em torno delas, flores graciosas e delicadas. 

 Além da praça temos os núcleos residenciais em forma de triangulo e que, como já se disse, se 
destinam aos trabalhadores de cada Ministério, sendo que os mais graduados residem mais próximos à 
praça e, portanto, ao centro administrativo. Essas casas pertencem à comunidade e se um trabalhador se 
transfere para outro Ministério, deve mudar-se também para residir junto ao seu local de trabalho. 

 Nos espaços que medeiam entre um núcleo habitacional e outro, seja em direção à muralha seja 
em direção ao núcleo correspondente ao Ministério vizinho, existem grandes parques arborizados onde se 
erguem outras construções. 

 Vê-se, por exemplo, no parque do Ministério da Regeneração, a locação do seu Parque Hospitalar; 
no Ministério da União Divina, o Bosque das Águas e, no Ministério da Elevação, o Campo da Música, todos 
referidos no livro Nosso Lar. 

 Cada núcleo residencial é cortado, no centro, por ampla avenida arborizada que o liga à praça 
principal e á Governadoria, e que se inicia junto à Muralha. 

 Entre os Núcleos em forma de triângulo e a muralha, estão os núcleos residenciais destinados aos 
Espíritos que, por seus méritos, podem adquirir suas casas mediante pagamento em bônus-hora, que é a 
unidade monetária padrão correspondente a uma hora de trabalho prestado à comunidade. Estas casas, 
pertencendo aos que as adquirem podem ser objeto de herança. 

 Circundando toda a cidade, está a grande muralha protetora, onde se acham assestadas as 
baterias de proteção magnética, para defesa contra as arremetidas dos Espíritos inferiores, o que não deve 
estranhar porque, como sabemos, a cidade está situada numa esfera espiritual de transição, abrigando 
Espíritos que ainda devem se reencarnar. 

 Por fora da muralha, estão os campos de cultivo de vegetais destinados à alimentação pública. 

Cidade no Além – Heigorina Cunha 

 

 Somente de vez em quando sentia que alguém invisível aos seus olhos, o levava para lugares 
nunca vistos, onde ele, maravilhado, contemplava novas manifestações de beleza, de vida, de movimento. 
Nunca imaginaria que pudesse haver, no mundo para onde fora jogado após a morte, algo que não tivesse 
conhecido na Terra, no meio de todas as conquistas da Ciência, da civilização. 

 Paulo compreendera, na erraticidade, que mais se aproximaria daquelas assembléias siderais, 
formadas de Espíritos que haviam atingido alto grau de evolução, quanto mais cedo resgatasse o seu 
passado criminoso. 

 E quando, pela mão de seu mentor espiritual, percorria o espaço em todos os sentidos, admirando a 
organização desse mundo surpreendente em que fora lançado após a morte do corpo, mais se lhe 
avolumava o desejo de, numa existência de privações e sacrifícios, de renúncia e abnegações, repara todo 
um passado de erros e descaminhos, por já cansado de sofrer e delinqüir. 

Almas que Voltam – Fernando do Ó – págs. 11 e 16 

 

 - Nossa Colônia encontra-se próxima à Terra, sofrendo, conseqüentemente, as mesmas condições 
do planeta a que se encontra ligada. Irmanados ao destino do Brasil, nossos Instrutores trabalham 
infatigavelmente, há mais de 250 anos, cooperando com as falanges de Ismael na construção da Pátria do 
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Cruzeiro. Fundada por abnegado Missionário da Caridade, destinava-se, inicialmente, a socorrer escravos 
desencarnados ao peso de provações e expiações amaríssimas. Recolhendo os mais rebeldes, sedentos 
de vingança, auxiliava-os com esclarecimentos necessários, reconduzindo-os ao Orbe para novas e 
redentoras lutas. 

Além da Morte – Otília Gonçalves/Divaldo P. Franco – pág. 110 

 

 REFLEXÃO 

 Oh! Amigos da Terra! Quanto de vós podereis evitar o caminho da amargura com o preparo dos 
campos internos do coração? Acendei vossas luzes antes de atravessar a grande sombra. Buscai a 
verdade, antes que a verdade vos surpreenda. Suai agora para não chorardes depois. 

Nosso Lar – André Luiz – cap. I 

 

3. Justiça divina no mundo espiritual 
 

3.1. Prêmio e castigo 

  

 Em matéria de prêmio e castigo, a se definirem por céu e inferno, suponhamo-nos à frente de um 
pai amoroso, mas justo, dividindo a sua propriedade entre os filhos, aos quais se associa, abnegado, para 
que todos eles se prestigiem e cresçam, de maneira a lhe desfrutarem os bens totais. 

 O genitor, compassivo e reto, concede aos filhos, em regime de gratuidade, todos os recursos da 
fazenda Divina: 

 a vestimenta do corpo; 

 a energia vital; 

 a terra fecunda; 

 o ar nutriente; 

 a defesa do monte; 

 o refúgio do vale; 

 as águas circulantes; 

 as fontes suspensas; 

 a submissão dos vários reinos da natureza; 

 a organização da família; 

 os fundamentos do lar; 

 a proteção das leis; 

 os tesouros da escola; 

 a luz do raciocínio; 

 as riquezas do sentimento; 

 os prodígios da afeição; 

 os valores da experiência; 

 a possibilidade de servir... 
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 Os filhos recebem tudo isso, mecanicamente, sem que se lhes reclame esforço algum, e o pai 
apenas lhes pede para que se aprimorem, pelo dever nobremente cumprido, e se consagrem ao bem de 
todos, através do trabalho que lhes valorizará o tempo e a vida. 

Justiça Divina – Emmanuel – pág. 143 e 144 

 

 Metelo silenciou por instantes e, diante da comoção com que lhe acompanhávamos a palestra, 
retomou o verbo com outras inflexões de voz: 

 - Outrora, quando nos envolvíamos ainda nos fluidos da carne terrestre, supúnhamos com 
desacerto que a vaidade e o egoísmo somente poderiam vitimar os homens encarnados. A Teologia, não 
obstante o ministério respeitável que lhe está afeto, enclausurava-nos a mente em fantasiosas concepções 
do reino da verdade. Esperávamos um paraíso fácil de ser conquistado pela deficiência humana e temíamos 
um inferno difícil de regenerar-nos. Nossas idéias alusivas à morte confinavam-se a essas ridículas 
limitações. Hoje, porém, sabemos que, depois do túmulo, há simplesmente continuação da vida. 

 A virtude e o defeito, o impulso animal, o equilíbrio e a desarmonia, o esforço de elevação e a 
probabilidade da queda perseveram aqui, após o trânsito do sepulcro, compelindo-nos à serenidade e à 
prudência. Não nos encontramos senão em outro campo de matéria variada, noutros domínios vibratórios 
do próprio Planeta em cuja Crosta tivemos experiências quase inumeráveis. 

Obreiros da Vida Eterna – André Luiz – págs. 18 e 19 

 

 Druso percebeu-me a indagação mental e sorriu, como a esperar por minha pergunta clara e 
positiva. 

 Instado pela força de seu olhar, observei, respeitoso: 

 - Diante do espetáculo penoso a que nos é dado assistir, somos naturalmente constrangidos a 
pensar na procedência dos que experimentam o mergulho nesse torvelinho de horror... São delinqüentes 
comuns ou criminosos acusados de grandes faltas? Encontraríamos por aí seres primitivos como os nossos 
indígenas por exemplo? 

 A resposta do amigo não se fez esperar. 

 - Tais inquirições – disse ele -, quando de minha vinda para cá, me assomaram igualmente à 
cabeça. Há cinqüenta anos sucessivos estou neste refúgio de socorro, oração e esperança. Penetrei os 
umbrais desta casa como enfermo grave, após o desligamento do corpo terrestre. Encontrei aqui um 
hospital e uma escola. Amparado, passei a estudar minha nova situação, anelando servir. Fui padioleiro, 
cooperador da limpeza, enfermeiro, professor, magnetizador, até que, de alguns anos para cá, recebi 
jubilosamente o encargo de orientar a instituição, sob o comando positivo dos instrutores que nos dirigem. 
Obrigado a pacientes e laboriosas investigações, por força de meus deveres, posso adiantar-lhes que às 
densas trevas em torno somente aportam as consciências que se entenebreceram nos crimes deliberados, 
apagando a luz do equilíbrio em si mesmas. Nestas regiões inferiores não transitam as almas simples, em 
qualquer aflição purgativa, situadas que se encontram nos erros naturais das experiências primárias. Cada 
ser está jungido, por impositivos da atração magnética, ao círculo de evolução que lhe é próprio. Os 
selvagens, em grande maioria, até que se lhes desenvolva o mundo mental, vivem quase sempre 
confinados a floresta que lhes resume os interesses e os sonhos, retirando-se vagarosamente do seu 
campo tribal, sob a direção dos Espíritos benevolentes e sábios que os assistem; e as almas notoriamente 
primitivas, em grande parte, caminham ao influxo dos gênios beneméritos que as sustentam e inspiram, 
laborando com sacrifício nas bases da instituição social e aproveitando os erros, filhos das boas intenções, 
à maneira de ensinamentos preciosos que garantem a educação dessas almas. 

Ação e Reação – André Luiz – pág. 18 e 19 

 

 1003. É arbitrária ou sujeita a uma lei qualquer a duração dos sofrimentos do culpado, na vida 
futura? 

 “Deus nunca obra caprichosamente e tudo, no Universo, se rege por leis, em que a sua sabedoria e 
a sua bondade se revelam.” 
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 1008. Depende sempre da vontade do Espírito a duração das penas? Algumas não haverá que lhe 
sejam impostas por tempo determinado? 

 “Sim, ao Espírito podem ser impostas penas por determinado tempo; mas, Deus, que só quer o bem 
de suas criaturas, acolhe sempre o arrependimento e infrutífero jamais fica o desejo que o Espírito 
manifeste de se melhorar.” 

Livro dos Espíritos – Allan Kardec  – Parte 4ª – cap. III 

 

 A justiça Divina exerce invariável ação, embora os homens não a identifiquem no mecanismo de 
suas relações ordinárias. Os criminosos podem, por muito tempo, escapar ao corretivo da organização 
judiciária do mundo; no entanto, mais cedo ou mais tarde, vaguearão; perante os seus irmãos em 
humanidade, em baixo terreno espiritual, representado no quadro de aflições punitivas. 

No Mundo Maior – André Luiz – pág. 175 

 

 Espíritos culpados! 

 Somos quase todos. 

 A perfeita justiça, porém, nunca se expressa sem a perfeita Misericórdia, e abre-nos a todos, sem 
exceção, o serviço do bem, que podemos abraçar na altura e na quantidade que desejarmos, como recurso 
infalível de resgate e reajuste, burilamento e ascensão. 

 Atendamos às boas obras quanto nos seja possível. 

 Cada migalha de bem que faças é luz contigo, clareando os que amas. 

 E assim é porque, de conformidade com as Leis Divinas, o aperfeiçoamento do mundo depende do 
mundo, mas o aperfeiçoamento em nós mesmos depende de nós. 

Justiça Divina – Emmanuel – pág. 38 

 

 - E porque Deus permite a formação desses quistos gigantescos de perturbação e desordem? – 
inquiriu Ernesto, num rasgo de lógica humana. 

 - Ah! Meu amigo – obtemperou o Irmão Cláudio -, sempre que indagamos de nossos maiores 
porque não interfere a Divina Providência no campo da inteligência corrompida no mal, a resposta invariável 
é que o Criador exige sejam as criaturas deixadas livres para escolherem o caminho de evolução que 
melhor lhes pareça, seja uma avenida de estrelas ou uma vereda de lama. Deus quer que todos os seus 
filhos tenham a própria individualidade, creiam nele como possam, conservem as inclinações e gostos mais 
consentâneos com o seu modo de ser, trabalhem como e quanto desejem e habitem onde quiserem. 
Somente exige – e exige com rigor – que a justiça seja cumprida e respeitada. A cada um será dado 
segundo as suas obras. Todos receberemos, nas Leis da Vida, o que fizermos, pelo que fizermos, quando 
fizermos e como fizermos. De conformidade com os Preceitos Divinos, podemos viver e conviver uns com 
os outros, consoante os padrões de escolha e afetividade que elejamos; entretanto, em qualquer plano de 
consciência, do mais inferior ao mais sublime, o prejuízo ao próximo, a ofensa aos outros, a criminalidade e 
a ingratidão colhem dolorosos e inevitáveis reajustes, na pauta dos princípios de causa e efeito que impõem 
amargas penas aos infratores. Somos livres para desenvolver as nossas tendências, cultivá-las e 
aperfeiçoá-las, mas devemos concordar com os Estados de Bem Eterno, cujos artigos e parágrafos 
estabelecem sejam feitas e mantidas, no bem de todos e no amparo desinteressado aos outros, as 
garantias de nosso próprio bem. 

E a Vida Continua – André Luiz – págs. 102 e 103 

 

3.2. Perdão dos pecados 
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  “Se perdoardes aos homens as suas ofensas também vosso Pai Celestial vos perdoará.” – Jesus. 

 O conceito de perdão, segundo o Espiritismo é idêntico ao do Evangelho, que lhe é fundamento: 
concessão, indefinida, de oportunidades para que o ofensor se arrependa, o pecador se recomponha, o 
criminoso se libere do mal e se erga, redimido, para a ascensão luminosa. 

 Quem perdoa, segundo a concepção espírita-cristã, esquece a ofensa. 

 Não conserva ressentimentos. 

 Ajuda o ofensor, muita vez sem que este o saiba. 

 Não convém ao aprendiz sincero, sob pena de ultraje à própria consciência, adotar um perdão 
formal, aparente, socialmente hipócrita. 

 Perdão formal é o que não tem feição evangélica. 

 Guarda rancor. 

 Alegra-se com os insucessos do adversário. 

 Nega-lhe amparo moral e material. 

 Relativamente às vantagens que decorrem do perdão evangélico – e não do formal, podemos 
destacar a sua influência, salutar e benéfica, em toda a trajetória evolucional do ser humano. 

 No curso de toda a eternidade. 

 No plano físico e no extrafísico. 

 Na vida presente,na espiritual, nas futuras. 

 Com relação à vida presente, quem perdoa obtém a graça da consciência tranqüila. 

 Torna-se inacessível ao mal. 

 Dá impulso evolutivo á própria alma. 

 Avança, afinal, na senda do aperfeiçoamento. 

 No tocante à vida do Espaço, depois da morte física, o perdão assegura a descontinuidade do mal. 

 Evita, assim, obsessões terríveis nas regiões inferiores. 

 Simbioses psíquicas, dramas pavorosos no Espaço inferior, onde almas torturadas se digladiam 
durante anos ou séculos. 

 Quanto às vidas futuras, o ato sincero do perdão, hoje, tem a faculdade de possibilitar, amanhã, 
reencarnações felizes, liberadas de compromissos escuros. 

 Amar o ofensor, reconhecemos, nem sempre é fácil; mas , perdoar-lhe a ofensa, compreendendo-
lhe a ignorância e a desventura – e não a maldade, é menos difícil. 

 A referência ao perdão no “Pai Nosso”, oração de todos os dias – “oração de cabeceira” – como que 
revela o objetivo, generoso e compassivo, de Nosso Senhor, no sentido de, cotidianamente, forçar-nos a 
proferir a sublime palavra: PERDÃO. 

 E, como os nossos Instrutores Espirituais nos avisam que “a disciplina antecede à espontaneidade”, 
o contato verbal com o perdão – “perdoai as nossas dívidas, assim como perdoarmos aos nossos 
devedores” – dar-nos-á, por certo, recursos para que o pratiquemos com benevolência e amor. 

Estudando o Evangelho – Martins Peralva – págs. 102 e 103 

 

 Adelino não hesitou e, embora o grande esforço íntimo, visível à nossa percepção espiritual, apertou 
a destra do ex-adversário, fundamente comovido. 

 - Perdoe-me, irmão! – murmurou Segismundo, com infinita humildade. – O Senhor recompensá-lo-á 
pelo bem que me faz!... 
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 O marido de Raquel fixou-o nos olhos, como a dissipar as derradeiras sombras do 
desentendimento, e redargüiu: 

 - Disponha de mim... Serei seu amigo!... 

 O ex-homicida inclinou-se, respeitoso, e beijou-lhe as mãos. O ato espontâneo de Segismundo 
conquistara-o. Não podia ser mau aquele Espírito angustiado e triste que lhe osculava as mãos com 
veneração e carinho. Foi então que vi um fenômeno singular. O organismo perispiritual de Adelino parecia 
desfazer-se de pesada nuvens, que se rompiam de alto a baixo, revelando-lhe as características luminosas. 
Irradiações suavíssimas aureolavam-lhe agora a personalidade, deixando perceber a sua condição elevada 
e nobre. 

 Herculano, junto de mim, falou-me em tom discreto: 

 O perdão de Adelino foi sincero. As sombras espessas do ódio foram efetivamente dissipadas. 
Louvado seja Deus! 

Missionários da Luz – André Luiz – pág. 195 

 

 CASO DE ANDRÉ LUIZ 

 E porque extrema curiosidade me vagueasse nos olhos, Manassés explicou: 

 - Esse amigo, faz mais de cem anos, cometeu revoltante crime, assassinando um pobre homem a 
facadas; logo que se entregou ao homicídio, como acontece muitas vezes, a vitima desencarnada ligou-se 
fortemente a ele, e da semente do crime, que o infeliz assassino plantou num momento, colheu resultados 
terríveis por muitos anos. Como não ignora, o ódio recíproco opera igualmente vigorosa imantação e a 
entidade, fora da carne, passou a vingar-se dele, todos os dias, matando-o devagarinho, através de ataques 
sistemáticos pelo pensamento mortífero. Em suma, quando o homicida desencarnou, por sua vez, trazia o 
organismo perispiritual em dolorosas condições, alem do remorso natural que a situação lhe impusera. 
Arrependeu-se do crime, sofreu muito nas regiões purgatoriais e, depois de largos padecimentos 
purificadores, aproximouse da vitima, beneficiando-a em louváveis serviços de resgate e penitencia. 
Cresceu moralmente, tornou-se amigo de muitos benfeitores, conquistou a simpatia de vários agrupamentos 
de nosso plano e obteve preciosas intercessões. Entretanto... a divida permanece. O amor, contudo, 
transformou o caráter do trabalho de pagamento. O nosso amigo, ao voltar a Crosta, não precisará 
desencarnar em espetáculo sangrento, mas onde estiver, durante os tempos de cura completa, na carne 
que ele outrora menosprezou, carregará a própria ferida, conquistando, dia a dia, a necessária renovação. 
Experimentará desgostos, em virtude do sofrimento físico, pertinaz, lutará incessantemente, desde a 
eclosão da úlcera até o dia do resgate final no aparelho fisiológico, entretanto, se souber manter-se fiel aos 
compromissos novos, terá atingido, mais tarde, a plena libertação. 

 Enquanto fixava no projeto minha melhor atenção, Manassés continuava: 

 - Segundo observamos, a justiça se cumpre sempre, mas, logo que se disponha o Espírito a precisa 
transformação no Senhor, atenua-se o rigorismo do processo redentor. O próprio Pedro nos lembrou, há 
muitos séculos, que o amor cobre a multidão dos pecados. 

 Examinei, impressionado, a planta educativa e, porque não encontrasse palavras bastante claras 
para pintar minha admiração, silenciei comovidamente. 

 Compreendendo-me o estado dalma, o companheiro continuou: 

 - São inúmeros os projetos de corpos futuros em nosso setores de serviço. Depreende-se, da 
maioria deles, que todos os enfermos na carne são almas em trabalho da ingente conquista de si próprias. 
Ninguém trai a Vontade de Deus, nos processos evolutivos, sem graves tarefas de reparação, e todos os 
que tetam enganar a Natureza, quadro legitimo das leis divinas, acabam por enganar a si mesmos. A vida é 
uma sinfonia perfeita. Quando procuramos desafiná-la, no círculo das notas que devemos emitir para a sua 
máxima glorificação, somos compelidos a estacionar em pesado serviço de recomposição da harmonia 
quebrada. 
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 E durante alguns dias, ali permaneci na instituição benemérita, compreendendo que a existência 
humana não e um ato acidental e que, no plano da ordem divina, a justiça exerce o seu ministério, todos os 
dias, obedecendo ao alto desígnio que manda ministrar os dons da vida a cada um por suas obras. 

Missionários da Luz – André Luiz – págs. 177 e 178 

 

3.3. Arrependimento e reparação 

 

 990. O arrependimento se dá no estado corporal ou no estado espiritual? 

 “No estado espiritual; mas, também pode ocorrer no estado corporal, quando bem compreendeis a 
diferença entre o bem e o mal.” 

 991. Qual a conseqüência do arrependimento no estado espiritual? 

 “Desejar o arrependido uma nova encarnação para se purificar. O Espírito compreende as 
imperfeições que o privam de ser feliz e por isso aspira a uma nova existência em que possa expiar suas 
faltas.” (332-975) 

 992. Que conseqüência produz o arrependimento no estado corporal? 

 “Fazer que, já na sua vida atual, o Espírito progrida, se tiver tempo de reparar suas faltas. Quando a 
consciência o exprobra e lhe mostra uma imperfeição, o homem pode sempre melhorar-se.” 

 993. Não há homens que só têm o instituto do mal e são inacessíveis ao arrependimento? 

 “Já te disse que todo Espírito tem que progredir incessantemente. Aquele que, nesta vida, só tem o 
instinto do mal, terá noutra o do bem e é para isso que renasce muitas vezes, pois preciso é que todos 
progridam e atinjam a meta. A diferença está somente em que uns gastam mais tempo do que os outros, 
porque assim querem. Aquele, que só tem o instinto do bem, já se purificou, visto que talvez tenha tido o do 
mal em anterior existência.”(804) 

 994. O homem perverso, que não reconheceu suas faltas durante a vida, sempre as reconhece 
depois da morte? 

 “sempre as reconhece e, então, mais sofre, porque sente em si todo o mal que praticou, ou que foi 
voluntariamente causa. Contudo, o arrependimento nem sempre é imediato. Há Espíritos que se obstinam 
em permanecer no mau caminho, não obstante os sofrimentos por que passam. Porém, cedo ou tarde, 
reconhecerão errada a senda que tomaram e o arrependimento virá. Para esclarecê-los trabalham os bons 
Espíritos e também vós podeis trabalhar.” 

 995. Haverá Espíritos que, sem serem maus, se conservem indiferentes à sua sorte? 

 “Há Espíritos que de coisa alguma útil se ocupam. Estão na expectativa. Mas, nesse caso, sofrem 
proporcionalmente. Devendo em tudo haver progresso, neles o progresso se manifesta pela dor.!” 

 a) Não desejam esses Espíritos abreviar seus sofrimentos? 

 “Desejam-no, sem dúvida, mas falta-lhes energia bastante para quererem o que os pode aliviar. 
Quantos indivíduos se contam entre vós, que preferem morrer de miséria a trabalhar?” 

 996. Pois que os Espíritos vêem o mal que lhes resulta de suas imperfeições, como se explica que 
haja os que agravam suas situações e prolongam o estado de inferioridade em que se encontram, fazendo 
o mal como Espíritos, afastando do bom caminho os homens? 

 “Assim procedem os de tardio arrependimento. Pode também acontecer que, depois de se haver 
arrependido, o Espírito se deixe arrastar de novo para o caminho do mal, por outros Espíritos ainda mais 
atrasados.” (971) 

 997. Vêem-se Espíritos, de notória inferioridade, acessíveis aos bons sentimentos e sensíveis às 
preces que por eles se fazem. Como se explica que outros Espíritos, que devêramos supor mais 
esclarecidos, revelem um endurecimento e um cinismo, dos quais coisa alguma consegue triunfar? 
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  “A prece só tem efeito sobre o Espírito que se arrepende. Com relação aos que, impelidos pelo 
orgulho, se revoltam contra Deus e persistem nos seus desvarios, chegando mesmo a exagerá-los, como o 
fazem alguns desgraçados Espíritos, a prece nada pode e nada poderá, senão no dia em que um clarão de 
arrependimento se produza neles.” (664) 

 Não se deve perder de vista que o Espírito não se transforma subitamente, após a morte do corpo. 
Se viveu vida condenável, é porque era imperfeito. Ora, a morte não o torna imediatamente perfeito. Pode, 
pois, persistir em seus erros,em suas falsas opiniões, em seus preconceitos, até que se haja esclarecido 
pelo estudo, pela reflexão e pelo sofrimento. 

 998. A expiação se cumpre no estado corporal ou no estado espiritual? 

 “A expiação se cumpre durante a existência corporal, mediante as provas a que o Espírito se acha 
submetido e, na vida espiritual, pelos sofrimentos morais, inerentes ao estado de inferioridade do Espírito.” 

 999. Basta o arrependimento durante a vida para que as faltas do Espírito se apaguem e ele ache 
graça diante de Deus? 

 “O arrependimento concorre para a melhoria do Espírito, mas ele tem que expiar o seu passado.” 

 a) Se, diante disto, um criminoso dissesse que, cumprindo-lhe, em todo caso, expiar o seu passado, 
nenhuma necessidade tem de se arrepender, que é o que daí lhe resultaria? 

 “Tornar-se mais longa e mais penosa a sua expiação, desde que ele se torne obstinado no mal.” 

 1000. Já desde esta vida poderemos ir resgatando as nossas faltas? 

 “Sim, reparando-as. Mas, não creiais que as resgateis mediante algumas privações pueris, ou 
distribuindo em esmolas o que possuirdes, depois que morrerdes, quando de nada mais precisais. Deus não 
dá valor a um arrependimento estéril, sempre fácil e que apenas custa o esforço de bater no peito. A perda 
de um dedo mínimo, quando se esteja prestando um serviço, apaga mais faltas do que o suplício da carne 
suportado durante anos, com objetivo exclusivamente pessoal. (726) 

 “Só por meio do bem se repara o mal e a reparação nenhum mérito apresenta, se não atinge o 
homem nem no seu orgulho, nem nos seus interesses materiais. 

 “De que serve, para sua justificação, que restitua, depois de morrer, os bens mal adquiridos, quando 
se lhe tornaram inúteis e deles tirou todo o proveito? 

 “De que lhe serve privar-se de alguns gozos fúteis, de algumas superfluidades, se permanece 
integral o dano que causou a outrem? 

 “De que lhe serve, finalmente, humilhar-se diante de Deus, se, perante os homens,conserva o seu 
orgulho?” (720-721) 

 1001. Nenhum mérito haverá em assegurarmos, para depois de nossa morte, emprego útil aos bens 
que possuímos? 

  “Nenhum mérito não é o termo. Isso sempre é melhor do que nada. A desgraça, porém, é que 
aquele, que só depois de morto dá, é quase sempre mais egoísta do que generoso. Quer ter o fruto do bem, 
sem o trabalho de praticá-lo. Duplo proveito tira aquele que, em vida, se priva de alguma coisa: o mérito do 
sacrifício e o prazer de ver felizes os que lhe devem a felicidade. Mas, lá esta o egoísmo a dizer-lhe: O que 
dás tiras aos teus gozos; e, como o egoísmo fala mais alto do que o desinteresse e a caridade, o homem 
guarda o que possui, pretextando suas necessidade pessoais e as exigências da sua posição! Ah! Lastimai 
aquele que desconhece o prazer de dar; acha-se verdadeiramente privado de um dos mais puros e suaves 
gozos. Submetendo-o à prova da riqueza, tão escorregadia e perigosa para o seu futuro, houve Deus por 
bem conceder-lhe, como compensação, a ventura da generosidade, de que já neste mundo pode gozar.” 
(814) 

 1002. Que deve fazer aquele que, em artigo de morte, reconhece suas faltas, quando já não tem 
tempo de as reparar? Basta-lhe nesse caso arrepender-se? 

  “O arrependimento lhe apressa a reabilitação, mas não o absolve. Diante dele não se desdobra o 
futuro, que jamais se lhe tranca?” 

 1007. Haverá Espíritos que nunca se arrependem? 
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 “Há os de arrependimento muito tardio; porém, pretender-se que nunca se melhorarão fora negar a 
Lei do Progresso e dizer que a criança não pode tornar-se homem.” 

O Livro dos Espíritos – Allan Kardec – Parte 4ª – cap. II 

 

 Foi então que o generoso Clarêncio, sentado-se no leito, a meu lado afagou-me paternalmente os 
cabelos e falou comovido: 

 - Oh! Meu filho, não te lastimes tanto. Busquei-te atendendo à intercessão dos que te amam, dos 
planos mais altos. Tuas lágrimas atingem seus corações. Não desejas ser grato, mantendo-te tranqüilo no 
exame das próprias faltas? Na verdade, tua posição é a do suicida inconsciente; mas é necessário 
reconhecer que centenas de criaturas se ausentam diariamente da Terra, nas mesmas condições. Acalma-
te pois. Aproveita os tesouros do arrependimento, guarda a benção do remorso embora tardio sem 
esquecer que a aflição não resolve problemas. Confia no Senhor e em nossa dedicação fraternal. Sossega 
a alma perturbada, porque muitos de nós outros já perambulamos igualmente nos teus caminhos. 

 Ante a generosidade que transbordava dessas palavras, mergulhei a cabeça em seu colo paternal e 
chorei longamente. 

Nosso Lar – André Luiz – págs. 34 e 35 

 

 Voltando à Pátria Espiritual, depois da morte, estamos freqüentemente na condição daquele filho 
pródigo da parábola, de retorno à casa paterna para a benção do amor. 

 Emoção do reencontro. 

 Alegria redescoberta. 

 Entretanto, em plena festa de luz, quase sempre desempenhamos o papel do conviva de cérebro 
deslumbrado, trazendo espinhos no coração. 

 Por fora, é o carinho que nos reúne. 

 Por dentro, é o remorso que nos fustiga. 

 Vanguarda que fulgura. 

 Retaguarda que obscurece. 

 Êxtase e dor. 

 Esperança e arrependimento 

 Reconhecidos às mãos luminosas que nos afagam, muitos de nós sentimos vergonha das mãos 
sombrias que oferecemos. 

Nosso Lar – André Luiz – pág. 15 

 

 - Mais desejável para nós é que todos caminhem, utilizando os próprios pés, para que de futuro, em 
meio dos serviços naturais da regeneração, não se declarem vitimados por ações de arrastamento. Em 
todos os lugares encontraremos a compaixão e a justiça de Deus. 

 Sorriu, benevolente, e acrescentou: 

 - A compaixão, filha do amor, desejará estender sempre o braço que salva, mas a justiça, filha da 
Lei, não prescinde da ação que retifica. Haverá recursos da misericórdia para as situações mais 
deploráveis. Entretanto, a ordem legal do Universo cumprir-se-á, invariavelmente. Em virtude, pois, da 
realidade, é justo que cada filho de Deus assuma responsabilidades e tome resoluções por si mesmo. 

Obreiros da Vida Eterna – André Luiz – pág. 138 
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4. Ocupação dos espíritos junto aos encarnados 
 

 NECESSIDADE DO TRABALHO 

 674 - A necessidade do trabalho é uma lei da Natureza? 

 “O trabalho é uma lei natural, por isso mesmo é uma necessidade e a civilização obriga o homem a 
trabalhar mais porque aumenta suas necessidades e seus prazeres.” 

 675 – Não se deve entender pelo trabalho senão as ocupações materiais? 

 “Não. O Espírito trabalha como o corpo. Toda ocupação útil é um trabalho.” 

 676 – Por que o trabalho é imposto ao homem? 

 “É uma conseqüência de sua natureza corporal. É uma expiação e, ao mesmo tempo, um meio de 
aperfeiçoar sua inteligência. Sem o trabalho, o homem permaneceria na infância da inteligência. Por isso, 
ele não deve seu sustento, sua segurança e seu bem-estar senão ao seu trabalho e à sua atividade. Àquele 
que é muito fraco de corpo Deus deu a inteligência para isso suprir; mas é sempre um trabalho.” 

 Tudo trabalha na Natureza. Os animais trabalham como tu, mas seu trabalho, como sua 
inteligência, é limitado ao cuidado de sua conservação...enquanto que, no homem, ele tem um duplo fim: a 
conservação do corpo e desenvolvimento do pensamento, que é também uma necessidade. 

 678 – Nos mundos mais aperfeiçoados, o homem está submetido à mesma necessidade do 
trabalho? 

 “A natureza do trabalho é relativa à natureza das necessidades. Quanto menos as necessidades 
são materiais, menos o trabalho é material. Mas não creais, com isso, que o homem fica inativo e inútil: a 
ociosidade seria um suplício em lugar de ser um benefício.” 

 “Deus é justo e não condena senão aquele cuja existência é voluntariamente inútil e vive na 
dependência do trabalho dos outros. Ele quer que cada um se torne útil, segundo suas faculdades.” (643) 

 

 LIMITE DO TRABALHO. REPOUSO 

 682 - O repouso, depois do trabalho, sendo uma necessidade, não é uma lei natural? 

 “Sem dúvida, o repouso serve para reparar as forças do corpo e é também necessário, a fim de 
deixar um pouco mais de liberdade à inteligência, para se elevar acima da matéria.” 

 683 – Qual é o limite do trabalho? 

 “O limite das forças; de resto, Deus deixa o homem livre.” 

O Livro dos Espíritos – Alan Kardec – Parte 3ª – cap. III  

 

 O trabalho é uma Lei para as humanidades planetárias, assim como para as sociedades do espaço. 
Desde o ser mais rudimentar até os Espíritos angélicos que velam pelos destinos dos mundos, cada um 
executa sua obra, sua parte, no grande concerto universal. 

Depois da Morte – Léon Denis – pág. 303 

 

4.1. As diferentes funções dos espíritos 

 

 560. Tem atribuições especiais cada Espírito? 
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  “Todos temos que habitar em toda parte e adquirir o conhecimento de todas as coisas, presidindo 
sucessivamente ao que se efetua em todos os pontos do Universo. Mas, como diz o Eclesiastes, há tempo 
para tudo. Assim, tal Espírito cumpre hoje neste mundo o seu destino, tal outro cumprirá ou já cumpriu o 
seu, em época diversa, na terra, na água, no ar, etc.” 

 563. São incessantes as ocupações dos Espíritos? 

 “Incessantes, sim, atendendo-se a que sempre ativos são os seus pensamentos, porquanto vivem 
pelo pensamento. Importa, porém, não identifiqueis as ocupações dos Espíritos com as ocupações 
materiais dos homens. Essa mesma atividade lhes constitui um gozo, pela consciência que têm de ser 
úteis.” 

 a) – Concebe-se isto com relação aos bons Espíritos. Dar-se-à, entretanto, o mesmo com os 
Espíritos inferiores? 

 “A estes cabem ocupações apropriadas à sua natureza. Confiais, porventura, ao obreiro manual e 
ao ignorante trabalhos que só o homem instruído pode executar?” 

 564. Haverá Espíritos que se conservem ociosos, que em coisa alguma útil se ocupem? 

 “Há, mas esse estado é temporário e dependendo do desenvolvimento de suas inteligências. Há, 
certamente, como há homens que só para si mesmos vivem. Pesa-lhes, porém, essa ociosidade e, cedo ou 
tarde, o desejo de progredir lhes faz necessária a atividade e felizes se sentirão por poderem tornar-se 
úteis. Referimo-nos aos Espíritos que hão chegado ao ponto de terem consciência de si mesmos e do seu 
livre arbítrio; porquanto, em sua origem, todos são quais crianças que acabam de nascer e que obram mais 
por instinto que por vontade expressa.” 

 567. Costumam os Espíritos imiscuir-se em nossos prazeres e ocupações? 

 “Os Espíritos vulgares, como dizes, costumam. Esses vos rodeiam constantemente e com 
freqüência tomam parte muito ativa no que fazeis, de conformidade com suas naturezas. Cumpre assim 
aconteça, porque, para serem os homens impelidos pelas diversas veredas da vida, necessário é que se 
lhes excitem ou moderem as paixões.” 

 Com as coisas deste mundo os Espíritos se ocupam conformemente ao grau de elevação ou de 
inferioridade em que se achem. Os Espíritos superiores dispõem, sem dúvida, da faculdade de examiná-las 
nas suas mínimas particularidades, mas só o fazem na medida em que isso seja útil ao progresso. 
Unicamente os Espíritos inferiores ligam a essas coisas uma importância relativa às reminiscências que 
ainda conservam e às idéias materiais que ainda se não extinguiram neles. 

 568. Os Espíritos, que têm missões a cumprir, as cumprem na erraticidade, ou encarnados? 

 “Podem tê-las num e noutro estado. Para certos Espíritos errantes, é uma grande ocupação.” 

 569. Em que consistem as missões de que podem ser encarregados os Espíritos errantes? 

 “São tão variadas que impossível fora descrevê-las. Muitas há mesmo que não podeis 
compreender. Os Espíritos executam as vontades de Deus e não vos é dado penetrar-lhe todos os 
desígnios.” 

 As missões dos Espíritos têm sempre por objeto o bem. Quer como Espíritos, quer como homens, 
são incumbidos de auxiliar o progresso da Humanidade, dos povos ou dos indivíduos, dentro de um círculo 
de idéias mais ou menos amplas, mais ou menos especiais e de velar pela execução de determinadas 
coisas. Alguns desempenham missões mais restritas e, de certo modo, pessoais ou inteiramente locais, 
como sejam assistir os enfermos, os agonizantes, os aflitos, velar por aqueles de quem se constituíram 
guias e protetores, dirigi-los, dando-lhes conselhos ou inspirando-lhes bons pensamentos. Pode dizer-se 
que há tantos gêneros de missões quantas as espécies de interesses a resguardar, assim no mundo físico, 
como no moral. O Espírito se adianta conforme a maneira por que desempenha a sua tarefa. 

 570. Os Espíritos percebem sempre os desígnios que lhes compete executar? 

  “Não. Muitos há que são instrumentos cegos. Outros, porém, sabem muito bem com que fim 
atuam.” 

 571. Só os Espíritos elevados desempenham missões? 
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 “A importância das missões corresponde às capacidades e à elevação do Espírito. O estafeta que 
leva um telegrama ao seu destinatário também desempenha uma perfeita missão, se bem que diversa da 
de um general.” 

 572. A missão de um Espírito lhe é imposta, ou depende da sua vontade? 

 “Ele a pede e ditoso se considera se a obtém.” 

 a) – Pode uma igual missão ser pedida por muitos Espíritos? 

 “Sim, e freqüente apresentarem-se muitos candidatos, mas nem todos são aceitos.” 

O Livro dos Espíritos – Alan Kardec – Parte 2ª – cap. X 

 

 - O serviço circunscreve-se à cidade? – perguntei. 

 - Não – o trabalho é multiforme. Eu e Aldonina, por exemplo, temos grandes tarefas de assistência 
junto dos recém-encarnados. Nossa cidade prepara, em média, quinze a vinte reencarnações diárias e 
torna-se imprescindível assistir os companheiros ou tutelados, pelo menos no período infantil mais tenro, 
que compreende os primeiros sete anos de existência carnal. 

 E talvez porque lesse em nossos olhos a mais viva admiração, a jovem adiantou-se, explicando: 

 - Felizmente, porém, temos as faculdades de volitação bastante adestradas. Raramente 
encontramos empecilhos vibratórios e podemos, por isso mesmo, agir com grande economia de tempo. 
Além disso, somente nossos instrutores vão ao serviço sozinhos. Quanto a nós, não saímos, a não ser em 
grupos. Necessitamos auxílio recíproco, não só no que diz com a eficiência, senão também no que se refere 
ao amparo magnético. 

 E, sorrindo de modo singular, concluiu: 

 - No trabalho de assistência aos outros e defesa de nós mesmos, não podemos dispensar a prática 
avançada e justa da cooperação sincera. 

 

 Consolou-me a palavra maternal, reorganizando-me as energias interiores. Minha mãe comentava o 
serviço como se fora uma bênção às dores e dificuldades, levando-as a crédito de alegrias e lições 
sublimes. Inesperado e inexprimível contentamento banhava-me o Espírito. Aqueles conceitos alimentavam-
me de estranho modo. Sentia-me outro, mais alegre, animado e feliz. 

 -  Oh! minha mãe – exclamei comovido – deve ser maravilhosa a esfera da sua habitação! Que 
sublimes contemplações espirituais, que ventura!... 

 Ela esboçou um sorriso significativo e obtemperou: 

 - A esfera elevada, meu filho, requer, sempre, mais trabalho, maior abnegação. Não suponhas que 
tua mãe permaneça em visões beatíficas, a distância dos deveres justos. Devo fazer-te sentir, no entanto, 
que minhas palavras não representam qualquer nota de tristeza, na situação em que me encontro. É antes 
revelação de responsabilidade necessária. Desde que voltei da Terra, tenho trabalhado intensamente pela 
nossa renovação espiritual. Muitas entidades, desencarnando, permanecem agarradas ao lar terrestre, a 
pretexto de muito amarem os que demoram no mundo carnal. Ensinaram-me aqui, todavia, que o 
verdadeiro amor, para transbordar em benefícios, precisa trabalhar sempre. Desde minha vinda, então, 
procuro esforçar-me por conquistar o direito de ajudar aqueles que tanto amamos. 

 

4.2. Anjos de guarda 

 

 O Espírito protetor, anjo de guarda, ou bom gênio é o que tem por missão acompanhar o homem na 

vida e ajudá-lo a progredir. É sempre de natureza superior, com relação ao protegido. 

 489. Há Espíritos que se liguem particularmente a um indivíduo para protegê-lo? 
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 “Há o irmão espiritual, o que chamais o bom Espírito ou o bom gênio.” 

 490. Que se deve entender por anjo de guarda por anjo guardião? 

 “O Espírito protetor, pertencente a uma ordem elevada.” 

 491. Qual a missão do Espírito protetor? 

 “A de um pai com relação aos filhos; a de guiar o seu protegido pela senda do bem, auxiliá-lo com 
seus conselhos, consolá-lo nas suas aflições, levantar-lhe o ânimo nas provas da vida.” 

 492. O Espírito protetor se dedica ao indivíduo desde o seu nascimento? 

  “Desde o nascimento até a morte e muitas vezes o acompanha na vida espírita, depois da morte, e 
mesmo através de muitas existências corpóreas, que mais não são do que fases curtíssimas da vida do 
Espírito.” 

 493. É voluntária ou obrigatória a missão do Espírito protetor? 

 “O Espírito fica obrigado a vos assistir, uma vez que aceitou esse encargo. Cabe-lhe, porém, o 
direito de escolher seres que lhe sejam simpáticos. Para alguns, é um prazer; para outros, missão ou 
dever.” 

 a) – Dedicando-se a uma pessoa, renuncia o Espírito a proteger outros indivíduos? 

 “Não; mas protege-os menos exclusivamente.” 

 494. O Espírito protetor fica fatalmente preso à criatura confiada à sua guarda? 

 “Freqüentemente sucede que alguns Espíritos deixam suas posições de protetores para 
desempenhar diversas missões. Mas nesse caso, outros os substituem.” 

 495. Poderá dar-se que o Espírito protetor abandone o seu protegido, por se lhe mostrar este 
rebelde aos conselhos? 

 “Afasta-se, quando vê que seus conselhos são inúteis e que mais forte é, no seu protegido, a 
decisão de submeter-se à influência dos Espíritos inferiores. Mas, não o abandona completamente e 
sempre se faz ouvir. É então o homem quem tapa os ouvidos. O protetor volta desde que este o chame. 

 “Não vos parece grandemente consoladora a idéia de terdes sempre junto de vós seres que vos são 
superiores, prontos sempre a vos aconselhar e amparar, a vos ajudar na ascensão da abrupta montanha do 
bem; mais sinceros e dedicados amigos do que todos os que mais intimamente se vos liguem na Terra? 
Eles se acham ao vosso lado por ordem de Deus. Foi Deus quem aí os colocou e, aí permanecendo por 
amor de Deus, desempenham bela, porém penosa missão. Sim, onde quer que estejais, estarão convosco. 
Nem nos cárceres, nem nos hospitais, nem nos lugares de devassidão, nem na solidão, estais separados 
desses amigos a quem não podeis ver, mas cujo brando influxo vossa alma sente, ao mesmo tempo que 
lhes ouve os ponderados conselhos. 

 “Ah! Se conhecêsseis bem esta verdade! Quanto vos ajudaria nos momentos de crise! Quanto vos 
livraria dos maus Espíritos! Mas, oh! Quantas vezes no dia solene, não se verá esse anjo constrangido a 
vos observar. Não te aconselhei isto? Entretanto não o fizeste. Não te mostrei o abismo? Contudo nele te 
precipitaste! Não fiz ecoar na tua consciência a voz da verdade? Preferiste, no entanto, seguir os conselhos 
da mentira! Oh! Interrogai os vossos anjos guardiães; estabeleceis entre eles e vós essa terna intimidade 
que reina entre os melhores amigos. Não penseis em lhes ocultar nada, pois que eles têm o olhar de Deus e 
não podeis enganá-los. Pensai no futuro; procurai adiantar-vos na vida presente. Assim fazendo, 
encurtareis vossas provas e mais felizes tornareis as vossas existências. Vamos, homens, coragem! De 
uma vez por todas, lançai para longe todos os preconceitos e idéias preconcebidas. Entrai na nova senda 
que diante dos passos se vos abre. Caminhai! Tendes guias, segui-os, que a meta não vos pode faltar, 
porquanto essa meta é o próprio Deus. 

 “Aos que considerem impossível que Espíritos verdadeiramente elevados se consagrem a tarefa tão 
laboriosa e de todos os instantes, diremos que nós vos influenciamos as almas, estando embora muitos 
milhões de léguas distantes de vós. O espaço para nós, nada é, não obstante viverem noutro mundo, os 
nossos Espíritos conservam suas ligações com os vossos. Gozamos de qualidades que não podeis 
compreender, mas ficai certos de que Deus não nos impôs tarefa superior às nossas forças e de que não 
vos deixou sós na Terra, sem amigos e sem amparo. Cada anjo de guarda tem o seu protegido, pelo qual 
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vela, como o pai pelo filho. Alegra-se, quando o vê no bom caminho; sofre, quando ele lhe despreza os 
conselhos. 

 “Não receeis fatigar-nos com as vossas perguntas. Ao contrário, procurai estar sempre em relação 
conosco. Sereis assim mais fortes e mais felizes. São essas comunicações de cada um com o seu Espírito 
familiar que fazem sejam médiuns todos os homens, médiuns ignorados hoje, mas que se manifestarão 
mais tarde e se espalharão qual oceano sem margens, levando de roldão a incredulidade e a ignorância. 
Homens doutos, instruí os vossos semelhantes; homens de talento, educai os vossos irmãos. Não imaginais 
que obra fazeis desse modo: a do Cristo, a que Deus vos impõe. Para que vos outorgou Deus a inteligência 
e o saber, senão para os repartirdes com os vossos irmãos, senão para fazerdes que se adiantem pela 
senda que conduz à bem-aventurança, à felicidade eterna?” (São Luís, Santo Agostinho) 

 Nada tem de surpreendente a doutrina dos anjos guardiães a velarem pelos seus protegidos, mau 
grado à distância que medeia entre os mundos. É, ao contrário, grandiosa e sublime. Não vemos na Terra o 
pai velar pelo filho, ainda que de muito longe, e auxilia-lo com seus conselhos correspondendo-se com ele? 
Que motivo de espanto haverá, então, em que os Espíritos possam, de um outro mundo, guiar os que, 
habitantes da Terra, eles tomaram sob sua proteção, uma vez que, para eles, a distância que vai de um 
mundo a outro é menor do que a que, neste planeta, separa os continentes? Não dispõem, além disso, do 
fluido universal, que entrelaça todos os mundos, tornando-os solidários; veículo imenso da transmissão dos 
pensamentos, como o ar é para nós o da transmissão do som? 

O Livro dos Espíritos – Allan Kardec – Parte 2ª – cap. IX 

 

 Refletindo nas lutas da alma, atirada às experiências da vida com tantos enigmas a solver, acudiu-
me à lembrança antiga questão que habitualmente me vinha à cabeça. 

 - E os anjos de guarda? Inquiri. 

 Diante da surpresa que assomou ao semblante do nosso orientador, acentuei reverente: 

 - Perdoe-me, mas ainda sou estudante incipiente da vida espiritual. Os anjos de guarda estão em 
nossa esfera? 

 Clarêncio encarrou-me, admirado, e sentenciou: 

 - Os Espíritos tutelares encontram-se em todas as esferas, contudo é indispensável tecer algumas 
considerações sobre o assunto. Os anjos da sublime vigilância, analisados em sua excelsitude divina, 
seguem-nos a longa estrada evolutiva. Desvelam-se por nós dentro das Leis que nos regem, todavia, não 
podemos esquecer que nos movimentamos todos em círculos multidimensionais. A cadeia de ascensão do 
Espírito vai da intimidade do abismo à suprema glória celeste. 

 Ligeira pausa trouxe paternal sorriso aos lábios do instrutor, que prosseguiu: 

 - Será justo lembrar que estamos plasmando nossa individualidade imperecível no espaço e no 
tempo, ao preço de continuadas e difíceis experiências. A idéia de um ente divinizado e perfeito, 
invariavelmente ao nosso lado, ao dispor de nossos caprichos ou ao sabor de nossas dívidas, não concorda 
com a justiça. Que governo terrestre destacaria um de seus ministros mais sábios e especializados na 
garantia do bem de todos para colar-se, indefinidamente, ao destino de um só homem, quase sempre 
renitente cultor de complicados enigmas e necessitado, por isso mesmo, das mais severas lições da vida? 
Por que haveria de obrigar-se um arcanjo a descer da Luz Eterna para seguir, passo a passo, um homem 
deliberadamente egoísta ou preguiçoso? Tudo exige lógica, bom-senso. 

 - Com semelhante apontamento quer dizer que os anjos de guarda não vivem conosco? 

 - Não digo isso. Asseverou o benfeitor. 

 - Anjo, segundo a acepção justa do termo, é mensageiro. Ora, há mensageiros de todas as 
condições e de todas as procedências e, por isso, a antiguidade sempre admitiu a existência de anjos bons 
e anjos maus. Anjo de guarda, desde as concepções religiosas mais antigas, é uma expressão que define o 
Espírito celeste que vigia a criatura em nome de Deus ou pessoa que se devota infinitamente a outra, 
ajudando-a e defendendo-a. Em qualquer região, convivem conosco os Espíritos familiares de nossa vida e 
de nossa luta. Dos seres mais embrutecidos aos mais sublimados, temos a corrente de amor, cujos elos 
podemos simbolizar nas almas que se querem ou se afinam umas com as outras, dentro da infinita 
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gradação do progresso. A família espiritual é uma constelação de Inteligências, cujos membros estão na 
Terra e nos Céus. Aquele que já pode ver mais um pouco auxilia a visão daquele que ainda se encontra em 
luta por desvencilhar-se da própria cegueira. Todos nós, por mais baixos nos revelemos na escala da 
evolução, possuímos, não longe de nós, alguém que nos ama a impelir-nos para a elevação. Isso podemos 
verificar nos círculos da matéria mais densa. Temos constantemente corações que nos devotam estima e se 
consagram ao nosso bem. De todas as afeições terrestres, salientemos, para exemplificar, a devoção das 
mães. O Espírito maternal é uma espécie de anjo ou mensageiro, embora muita vez circunscrito ao cárcere 
de férreo egoísmo, na custódia dos filhos. Além das mães, cujo amor padece muitas deficiências, quando 
confrontado com os princípios essenciais da fraternidade e da justiça, temos afetos e simpatias dos mais 
envolventes, capazes dos mais altos sacrifícios por nós, não obstante condicionados a objetivos por vezes 
egoísticos. Não podemos olvidar,  porém, que o admirável altruísmo de amanhã começa na afetividade 
estreita de hoje, como a árvore parte do embrião. Todas as criaturas, individualmente, contam com 
louváveis devotamentos de entidades afins que se lhes afeiçoam. A orfandade real não existe. Em nome do 
amor, todas as almas recebem assistência onde quer que se encontrem. Irmãos mais velhos ajudam os 
mais novos. Mestres inspiram discípulos. Pais socorrem os filhos. Amigos ligam-se a amigos. Companheiros 
auxiliam companheiros. Isso ocorre em todos os planos da Natureza e, fatalmente, na Terra, entre os que 
ainda vivem na carne e os que já atravessaram o escuro passadiço da morte. Os gregos sabiam disso e 
recorriam aos seus gênios invisíveis. Os romanos compreendiam essa verdade e cultuavam os numes 
domésticos. O gênio guardião será sempre um Espírito benfazejo para o protegido, mas é imperioso anotar 
que os laços afetivos, em torno de nós, ainda se encontram em marcha ascendente para mais altos níveis 
da vida. Com toda a veneração que lhes devemos, importa reconhecer, nos Espíritos familiares que nos 
protegem, grandes e respeitáveis heróis do bem, mas ainda singularmente distanciados da angelitude 
eterna. Naturalmente, avançam em linhas enobrecidas, em planos elevados, todavia, ainda sentem 
inclinações e paixões particulares, no rumo da universalização dos sentimentos. Por esse motivo, com muita 
propriedade, nas diversas escolas religiosas, escutamos a intuição popular asseverando: - Nossos anjos de 
guarda não combinam entre si; ou, ainda, façamos uma oração aos anjos de guarda; reconhecendo-se, 
instintivamente, que os gênios familiares de nossa intimidade ainda se encontram no campo de afinidades 
específicas e precisam, por vezes, de apelos à natureza superior para atenderem a esse ou àquele gênero 
de serviço. 

Entre a Terra e o Céu – André Luiz págs. 213 a 217 

 

4.3. Espíritos familiares 

 

 514. Os Espíritos familiares são os mesmos a quem chamamos Espíritos simpáticos ou Espíritos 
protetores? 

 “Há gradações na proteção e na simpatia. Dai-lhes os nomes que quiserdes. Espírito familiar é 
antes o amigo da casa.” 

 Os Espíritos familiares se ligam a certas pessoas por laços mais ou menos duráveis, com o fim de 
lhes serem úteis, dentro dos limites do poder, quase sempre muito restrito, de que dispõem... São bons, 
porém muitas vezes pouco adiantados e mesmo um tanto levianos. Ocupam-se de boa mente com as 
particularidades da vida íntima e só atuam por ordem ou com permissão dos Espíritos protetores. 

 517 – Haverá Espíritos que se liguem a uma família inteira para protegê-la? 

 “Alguns Espíritos se ligam aos membros de uma determinada família, que vivem juntos e unidos 
pela afeição; mas, não acrediteis em Espíritos protetores do orgulho das raças.” 

O Livro dos Espíritos – Allan Kardec – Parte 2ª – cap. IX  

 

 - Há sempre quefazeres urgentes, no auxílio oportuno aos nossos irmãos da Crosta – comentou o 
instrutor, com afabilidade e doçura – e, na maior parte das vezes, é mais eficiente o nosso concurso à noite, 
quando os raios solares diretos não desintegram certos recursos de nossa cooperação... 

 Não havia terminado, quando se acercou de nós, inesperadamente, uma velhinha simpática. 
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 - Justina, minha irmã, que o Senhor a abençoe! Saudou-a o orientador, gentil. 

 A entidade amiga, que demonstrava muita inquietude no olhar, respondeu com afetuoso respeito e 
explicou-se: 

 - Alexandre, tenho necessidade de seu auxílio urgente e vim ao seu encontro. Desculpe-me. 

 E antes que o instrutor pudesse sondar-lhe verbalmente a aflição, a interlocutora prosseguiu: - Meu 
filho Antonio encontra-se em estado gravíssimo... 

 Agora era Alexandre que a interrompia: 

 - Advinho o que se passa. Quando o visitei, no mês findo, notei-lhe as perturbações circulatórias. 

 - Sim, sim – continuou a mãe aflita. Antonio vive no círculo de pensamentos muito desrregrados, 
apesar do bom coração. E hoje trouxe para o leito de repouso tantas preocupações descabidas, tanta 
angústia desnecessária, que as suas criações mentais se transformaram em verdadeiras torturas. Embalde 
auxiliei-o com os meus humildes recursos; infelizmente, é tão grande o seu desequilíbrio interior, que toda a 
minha colaboração resultou inútil, permanecendo-lhe o cérebro sob a ameaça dum derrame mortífero. 

 E sentindo a gravidade do minuto, acrescentou, triste: 

 - Oh! Alexandre, bem sei que devemos subordinar nossos desejos aos desígnios de Deus. 
Entretanto, meu filho necessita de mais alguns dias na Terra. Creio que, em dois meses, conseguirei dele, 
indiretamente, a solução de todos os problemas que lhe afetam a paz da família. Sua autoridade pode 
auxiliar-nos! Seu coração edificado em Cristo permanece em condições de fazer-nos semelhante bem!... 

 Reconhecendo a urgência do assunto, exclamou o orientador: 

 - A caminho! Não temos um segundo a perder! 

Missionários da Luz – André Luiz – págs. 70 e 71 

 

4.4. Espíritos inferiores 

 

 559 – Também desempenham, função útil no Universo os Espíritos inferiores e imperfeitos? 

 “Todos têm deveres a cumprir. Para a construção de um edifício, não concorre tanto o último dos 
serventes de pedreiro, como o arquiteto?” (540) 

 Os Espíritos encarnados têm ocupações inerentes às suas existências corpóreas. No estado de 
erraticidade, ou de desmaterialização, tais ocupações são adequadas ao grau de adiantamento deles. 

 Uns percorrem os mundos, se instruem e preparam para nova encarnação. 

 Outros, mais adiantados, se ocupam com o progresso. Dirigindo os acontecimentos e sugerindo 
idéias que lhes sejam propícias. Assistem os homens de gênio que concorrem para o adiantamento da 
humanidade. 

 Outros encarnam com determinada missão de progresso. 

 Outros tomam sob sua tutela os indivíduos, as famílias, as reuniões, as cidades e os povos, dos 
quais se constituem os anjos guardiões, os gênios protetores e os Espíritos familiares. 

 Outros, finalmente, presidem os fenômenos da Natureza, de que se fazem os agentes diretos. 

 Os Espíritos vulgares se imiscuem em nossas ocupações e diversões. 

 Os impuros ou imperfeitos aguardam, em sofrimentos e angústias, o momento em que praza a Deus 
proporcionar-lhes meios de se adiantarem. Se praticam o mal, é pelo despeito de ainda não poderem gozar 
do bem. 

O Livro dos Espíritos – Allan Kardec – Parte 2ª – cap. X 
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 - Não se surpreenda, meu amigo. A morte física não é banho milagroso, que converta maus em 
bons e ignorantes em sábios, dum instante para outro. Há desencarnados que se apegam aos ambientes 
domésticos, à maneira da hera às paredes. Outros contudo, e em vultoso número, revoltam-se nos círculos 
da ignorância que lhes é própria e constituem as chamadas legiões das trevas, que afrontaram o próprio 
Jesus, por intermédio de obsediados diversos. Organizam-se diabolicamente, formam cooperativas 
criminosas e ai daqueles que se transformam em seus companheiros! Os que caem na senda evolutiva, 
pelo descaso das oportunidades divinas, são escravos sofredores desses transitórios, mas terríveis poderes 
das sombras, em cativeiro que pode caracterizar-se por longa duração. 

 Alexandre, que parecia agora mais preocupado, esclareceu: 

 - O “bando” a que se refere o informante é a multidão de entidades delinqüentes, dedicadas à 
prática do mal. Embora tenham influenciação limitada, em virtude das defesas numerosas que rodeiam os 
núcleos de nossos irmãos encarnados e as nossas próprias esferas de ação, levam a efeito muitas 
perturbações, concentrando os impulsos de suas forças coletivas. 

Missionários da Luz – André Luiz – págs. 132 e 133 

 

4.5. Espíritos obsessores 

 

 A obsessão é o ato pelo qual um Espírito persegue uma pessoa. 

 Um Espírito obsessor é sempre um Espírito malévolo; os Espíritos bons não obsedam ninguém. 

 As deficiências morais dos encarnados e os sentimentos de vingança de inimigos desencarnados 
são causas que dão origem às obsessões. 

 Cada uma das imperfeições do nosso caráter atrai para junto nós um Espírito dotado da mesma 
imperfeição. 

 Todos já tivemos muitas vidas. Já passamos pela fieira da ignorância e essa ignorância nos fez 
praticar muitas ações detestáveis; fez-nos ferir muitos de nossos irmãos. Se um nosso desafeto estiver 
desencarnado e ainda não aprendeu a transformar o ódio em amor e nós, de nossa parte, nada fizermos 
para merecer o perdão, ele pode exercer sobre nós sua vingança atormentando-nos pela obsessão. O 
ataque nem sempre visa a pessoa obsedada. O obsedado muitas vezes é apenas um instrumento com o 
qual o obsessor martiriza seu inimigo. 

 O Espírito obsessor atua particularmente sobre uma pessoa para ferir a família toda. 

A Mediunidade sem Lágrimas – Elizeu Rigonatti – págs. 59 e 60 

 

 Penetramos estreito compartimento, onde alguém contemplava grandes maços de papel moeda, 
acariciando-os com um sorriso malicioso. 

 No intuito de trazer-me bem informado, o assistente segredou-me ao ouvido: 

 - Este é Luís, que, desligado do corpo pela influência do sono, vem afagar o dinheiro que lhe nutre 
as paixões. 

 Tínhamos pela frente um homem maduro mas, de fisionomia ainda moça, relaxado nas maneiras, 
cujos olhos parados sobre as cédulas encimavam-lhe a esquisita expressão de cobiça vitoriosa. 

 Relanceou apressadamente o olhar em volta, com a indiferença de quem não nos conseguia ver, e 
tão logo, após um minuto de observação nossa, qual se estivera ele vigiado por cérebros invisíveis, dois 
homens desencarnados, de presença desagradável, penetraram no pequeno recinto e, dirigindo-se 
desabridamente para nós, um deles interrogou: 

 - Quem são ? quem são vocês? 

 - Somos amigos – replicou Silas, maquinalmente. 
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 - Bem – aventou o outro – nesta casa ingressam somente aqueles que saibam valorizar o 
dinheiro..,. 

 E, designando Luís, acressentou: 

 - Para que ele não se esqueça de preservar a fortuna que é nossa. 

 Intuitivamente concluí que encarávamos com Leonel e Clarindo, os irmãos espoliados de outro 
tempo. 

 - Fomos vítimas de terrível traição e perdemos o corpo aos golpes de um irmão infeliz que nos 
pilhou os bens, e aqui estamos para o desforço justo. 

 Gargalhou de estranha maneira e acentuou: 

 - O maldito, porém, acreditou que a morte lhe apagaria o crime e que nós, os desventurados que lhe 
sucubimos às mãos, estaríamos reduzidos a pó e cinza. Apossou-se-nos dos haveres, depois de promover 
um acidente espetacular, no qual fomos por ele assassinados sem compaixão. De que lhe valeu, no 
entanto, gozar à nossa custa, se a morte não existe e se os delinqüentes, no corpo ou fora dele, estão 
algemados às conseqüências das suas ações? O bandido sofrerá os resultados da infâmia contra nós e 
aqui respira o filho dele, cujos menores movimentos governaremos, até que nos restitua a fortuna de que 
somos legítimos senhores... 

Ação e Reação – André Luiz – págs. 107 e 109 

 

 Apenas tive coragem para considerar, respeitoso: 

 - Oh! Meu Deus, quanto tempo gastamos para refazer, às vezes, a inconseqüência de um simples 
minuto! 

 - Você tem razão, André – comentou Silas, generoso – a lei é de ação e reação... A ação do mal 
pode ser rápida, mas ninguém sabe quanto tempo exigirá o serviço da reação, indispensável ao 
restabelecimento da harmonia soberana da vida, quebrada por nossas atitudes contrárias ao bem... 

 E, sorrindo: 

 - Por isso mesmo, recomendava Jesus às criaturas encarnadas: “ reconcilia-te depressa com o teu 
adversário, enquanto te encontras a caminho com ele ...” É que Espírito algum penetrará o Céu sem a paz 
de consciência e, se é mais fácil apagar as nossas querelas e retificar nossos desacertos, enquanto 
estagiamos no mesmo caminho palmilhado por nossas vítimas na Terra, é muito difícil providenciar a 
solução de nossos criminosos enígmas, quando já nos achamos mergulhados nos nevoeiros infernais. 

Ação e Reação – André Luiz – pág. 129 

 

5. Ocupação dos espíritos no mundo espiritual 
 

 As atribuições dos espíritos são proporcionadas ao progresso de cada um, às luzes que possuem, 
às suas capacidades, experiência e grau de confiança inspirada ao Senhor soberano. Nem favores nem 
privilégios que não sejam o premio ao mérito, tudo é medido e pesado na balança da estrita justiça. As 
missões mais importantes são confiadas somente àqueles que Deus julga capazes de as cumprir e 
incapazes de desfalecimento ou comprometimento. E enquanto os mais dignos compõem o supremo 
conselho, sob as vistas de Deus, a chefes superiores é cometida a direção de turbilhões planetários e a 
outros conferida a de mundos especiais. Vem depois pela ordem de adiantamento e subordinação 
hierárquica, as atribuições mais restritas dos prepostos ao progresso dos povos, à proteção das famílias e 
indivíduos, ao impulso de cada ramo de progresso, às diversas operações da Natureza até aos mais ínfimos 
pormenores da Criação. Neste vasto e harmônico conjunto há ocupações para todas as capacidades, 
aptidões e esforços; ocupações aceitas com júbilo, solicitadas com ardor, por serem um meio de 
adiantamento para os Espíritos que aspiram ao progresso. 
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 Ao lado das grandes missões confiadas aos Espíritos superiores, há outras de importância relativa 
em todos os graus, concedidas a Espíritos de todas as categorias, podendo afirmar-se que cada encarnado 
tem a sua, isto é, deveres a preencher a bem dos seus semelhantes, desde o chefe de família, a quem 
incumbe o progresso dos filhos, até o homem de gênio que lança às sociedades novos germes de 
progresso. É nessas missões secundárias que se verificam desfalecimentos, prevaricações e renúncias que 
prejudicam o indivíduo sem afetar o todo. 

 Todas as inteligências concorrem, pois, para a obra geral, qualquer que seja o grau atingido e cada 
uma na medida das suas forças, seja no estado de encarnação ou no espiritual. Por toda parte a atividade, 
desde a base ao ápice da escala, instruindo-se, coadjuvando-se em mútuo apoio, dando-se as mãos para 
alcançarem o zênite. 

O Céu e o Inferno – Allan Kardec – Parte 1ª – cap. III – item 13 a 15 

 

5.1. Espíritos da ordem mais elevada 

 

 562. Já não tendo o que adquirir, os Espíritos da ordem mais elevada se acham em repouso 
absoluto, ou também lhes tocam ocupações? 

 “Que quererias que fizessem na eternidade? A ociosidade eterna seria um eterno suplício.” 

 a) – De que natureza são as suas ocupações? 

  “Receber diretamente as ordens de Deus, transmiti-las ao Universo inteiro e velar para que sejam 
cumpridas.” 

O Livro dos Espíritos – Allan Kardec – Parte 2ª – cap. X 

 

 Nas sublimadas regiões celestes de cada orbe entregue à inteligência e à razão, ao trabalho e ao 
progresso dos filhos de Deus, fulguram os gênios angélicos, encarregados do rendimento e da beleza, do 
aprimoramento e da ascensão da Obra Excelsa, com ministérios apropriados à concessão de empréstimos 
e moratórias, créditos especiais e recursos extraordinários a todos os Espíritos encarnados ou 
desencarnados, que os mereçam, em função dos serviços referentes ao Bem Eterno. 

Ação e Reação – André Luiz – pág. 87 

 

 - E nesses casos – aduzi -, o Instrutor Druso dispõe da necessária delegação de competência para 
resolver os problemas dessa espécie? 

 - Nosso dirigente – falou o amigo prestimoso -, como é razoável, não goza de faculdades ilimitadas 
e esta instituição é suficientemente ampla para absorver-lhe os maiores cuidados. Entretanto, nos 
processos reencarnatórios, funciona como autoridade intermediária. 

 - De que modo? 

 - Duas vezes por semana reunimo-nos no Cenáculo da Mansão e os mensageiros da luz, por 
instrumentos adequados, deliberam quanto ao assunto, apreciando os processos que a nossa casa lhes 
apresentam. 

 - Mensageiros da luz? 

 - Sim, são prepostos das Inteligências angélicas que não perdem de vista as plagas infernais, 
porque, ainda que os gênios da sombra não o admitam, as forças do Céu velam pelo inferno que, a rigor, 
existe para controlar o trabalho regenerativo na Terra. 

Ação e Reação – André Luiz – pág. 36 

 Em breves minutos, partilharíamos os trabalhos do instrutor Eusébio, abnegado paladino do amor 
cristão, em serviço de auxílio a companheiros necessitados. 
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 Eusébio dedicara-se, de há muito, ao ministério do socorro espiritual, com vastíssimos créditos em 
nosso plano. Renunciara a posições de realce e adiara sublimes realizações, consagrando-se inteiramente 
aos famintos de luz. Superintendia prestigiosa organização de assistência em zona intermediária, 
atendendo a estudantes relativamente espiritualizados, pois ainda jungidos ao círculo carnal, e a discípulos 
recém libertos do campo físico. 

 A enorme instituição, a que dedicava direção fulgurante, regurgitava de almas situadas entre as 
esferas inferiores e as superiores, gente com imensidão de problemas e de indagações de toda a espécie, a 
requerer-lhe paciência e sabedoria; entretanto, o indefeso missionário, mal grado ao constante acúmulo de 
serviços complexos, encontrava tempo para descer semanalmente à Crosta Planetária, satisfazendo 
interesses imediatos de aprendizes que se candidatavam ao discipulado, sem recursos de elevação para vir 
ao encontro de seu verbo iluminado, na sede superior. 

 Não o conhecia pessoalmente. Calderaro, porém, recebia-lhe a orientação, de conformidade com o 
quadro hierárquico, e a ele se referira com o entusiasmo do subordinado que se liga ao chefe, guardando o 
amor acima da obediência. 

No Mundo maior – André Luiz – págs. 14 e 15 

 

5.2. Espíritos sábios 

 

 Se no círculo das atividades terrenas qualquer organização precisa estabelecer um regime de 
contas para basear as tarefas que lhe falem à responsabilidade, a Casa de Deus, que é todo o Universo, 
não viveria igualmente sem ordem. A administração Divina, por isso mesmo, dispõe de sábios 
departamentos para relacionar, conservar, comandar e engrandecer a Vida Cósmica, tudo pautando sob a 
magnanimidade do mais amplo amor e da mais criteriosa justiça. Nas sublimadas regiões celestes de cada 
orbe entregue à inteligência e à razão, ao trabalho e ao progresso dos filhos de Deus, fulguram os gênios 
angélicos, encarregados do rendimento e da beleza, do aprimoramento e da ascensão da Obra Excelsa, 
com ministérios apropriados à concessão de empréstimos e moratórias, créditos especiais e recursos 
extraordinários a todos os Espíritos encarnados ou desencarnados, que os mereçam, em função dos 
serviços referentes ao Bem Eterno. 

Ação e Reação – André Luiz – pág. 87 

 

 Esmerando-se no aproveitamento das horas, o sábio amigo requisitou um grupo de fichas, 
alinhadas em arquivo próximo, e iniciou o trabalho mais importante da entrevista, analisando a situação de 
Túlio Mancini. Considerou que o jovem realmente evidenciava reduzido progresso; entretanto, isso não 
invalidava o compromisso da senhora Serpa, cujo auxílio junto dele não devia esmorecer, organizando-se-
lhe o renascimento próximo. 

E a Vida Continua – André Luiz – pág. 185 

 

 Discutia-se o amor, a cultura intelectual, a pesquisa científica, a filosofia edificante, mas todos os 
comentários tendiam à esfera elevada do auxílio mútuo, sem qualquer atrito de opinião. Observei que, ali, o 
mais sábio restringia as vibrações de seu poder intelectual, ao passo que os menos instruídos elevavam, 
quanto possível, a capacidade de compreensão para absorver as dádivas do conhecimento superior. 

Nosso Lar – André Luiz – págs. 251 e 252 

 

5.3. Espíritos artistas 

 

 521. Podem certos Espíritos auxiliar o progresso das artes, protegendo os que às artes dedicam? 
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 “Há Espíritos protetores especiais e que assistem os que os invocam, quando dignos dessa 
assistência. Que queres, porém, que façam com os que julgam ser o que não são? Não lhes cabe fazer que 
os cegos vejam, nem que os surdos ouçam.” 

 565. Atentam os Espíritos em nossos trabalhos de arte e por eles se interessam? 

 “Atentam no que prove a elevação dos Espíritos e seus progressos.” 

 566. Um Espírito, que haja cultivado na Terra uma especialidade artística, que tenha sido, por 
exemplo, pintor, ou arquiteto, se interessa de preferência pelos trabalhos que constituíram objeto de sua 
predileção durante a vida? 

 “Tudo se confunde num objetivo geral. Se for um Espírito bom, esses trabalhos o interessarão na 
medida do ensejo que lhe proporcionem de auxiliar as almas a se elevarem para Deus. Demais, esqueceis 
que um Espírito que cultivou certa arte, na existência em que o conhecestes, pode ter cultivado outra em 
anterior existência, pois que lhe cumpre saber tudo para ser perfeito. Assim, conforme o grau do seu 
adiantamento, pode suceder que nada seja para ele uma especialidade. Foi o que eu quis significar, 
dizendo que tudo se confunde num objetivo geral. Notai ainda o seguinte: o que, no vosso mundo atrasado, 
considerais sublime, não passa de infantilidade, comparado ao que há em mundos mais adiantados. Como 
pretenderíeis que os Espíritos que habitam esses mundos, onde existem artes que desconheceis, admirem 
o que, aos seus olhos, corresponde a trabalhos de colegiais? Por isso disse eu: atentam no que demonstre 
progresso.” 

 a) Concebemos que seja assim, em se tratando de Espíritos muito adiantados. Referimo-nos, 
porém, há Espíritos mais vulgares, que ainda se não elevaram acima das idéias terrenas. 

 “Com relação a esses, o caso é diferente. Mais restrito é o ponto de vista donde observam as 
coisas. Podem portanto, admirar o que vos cause admiração.” 

O Livro dos Espíritos – Allan Kardec – Parte 2ª – cap. IX e X 

 

 Dirigimo-nos para o grande recinto, prodigiosamente iluminado por luzes de um azul doce e 
brilhante. Deliciosa música embalava-nos a alma. Observei, então, que um coro de pequenos musicantes 
executava harmoniosa peça, ladeando um grande órgão, algo diferente dos que conhecemos na Terra. 
Oitenta crianças, meninos e meninas, surgiam, ali, num quadro vivo, encantador. Cinqüenta tangiam 
instrumentos de corda e trinta conservavam-se, graciosamente, em posição de canto. Executavam, com 
maravilhosa perfeição, uma linda barcarola que eu nunca ouvira no mundo. 

Os Mensageiros – André Luiz – pág. 165 

 

 Observei, então com surpresa, que as filhas e a neta da senhora Laura, acompanhadas de Lísias, 
abandonavam o estrado, tomando posição junto dos instrumentos musicais. Judite, Iolanda e Lísias se 
encarregaram, respectivamente, do piano, da harpa e da cítara, ao lado de Teresa e Eloísa, que integravam 
o gracioso coro familiar. 

 As cordas afinadas casaram os ecos de branda melodia e a música elevou-se, cariciosa e divina, 
semelhante a gorjeio celeste. Sentia-me arrebatado a esferas sublimes do pensamento, quando vozes 
argentinas embalaram o interior. Lísias e as irmãs cantavam maravilhosa canção, composta por eles 
mesmos. 

Nosso Lar – André Luiz – pág. 266 

 

 Tive a impressão de que toda a vida social do nosso Ministério convergiu para o grande salão 
natural, desde o raiar de domingo, quando verdadeiras caravanas de todos os departamentos 
regeneradores chegavam ao local. O grande Coro do Templo da Governadoria, aliando-se aos meninos 
cantores das escolas do Esclarecimento, iniciou a festividade com o maravilhoso hino intitulado “Sempre 
Contigo, Senhor Jesus”, cantado por duas mil vozes ao mesmo tempo. Outras melodias de beleza singular 
encheram a amplidão. O murmúrio doce do vento, canalizado em vagas de perfume, parecia responder às 
harmonias suaves. 
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Nosso Lar – André Luiz – pág. 232 

 

 Intrigado, recordei que vira, na Terra, um quadro absolutamente igual àquele. Não se tratava de um 
famoso trabalho de Bonnat, célere pintor francês dos últimos tempos? A cópia do Posto de Socorro, todavia, 
era muito mais bela. A lenda popular estava lindamente expressa nos mínimos detalhes. O glorioso 
Apóstolo, seminu, com a cabeça decepada, tronco aureolado de intensa luz, fazia um esforço supremo por 
levantar o próprio crânio que lhe rolara aos pés, enquanto os assassinos o contemplavam, tomados de 
intenso horror; do alto, via-se descer um emissário divino, trazendo ao Servo do Senhor a coroa e a palma 
da vitória. Havia, porém, naquela cópia, profunda luminosidade, como se cada pincelada contivesse 
movimento e vida. 

 Observando-me a admiração, Alfredo falou, sorrindo: 

 - Quantos nos visitam, pela primeira vez, estimam a contemplação desta cópia soberba. 

 - Ah! Sim – retruquei, o original, segundo estou informado, pode ser visto no Panteão de Paris. 

 - Engana-se – elucidou o meu gentil interlocutor -, nem todos os quadros, como nem todas as 
grandes composições artísticas, são originariamente da Terra. É certo que devemos muitas criações 
sublimes à cerebração humana: mas, neste caso, o assunto é mais transcendente. Temos aqui a história 
real dessa tela magnífica. Foi idealizada e executada por nobre artista cristão, numa cidade espiritual muito 
ligada à França. Em fins do século passado, embora estivesse retido no círculo carnal, o grande pintor de 
Bayonne visitou essa colônia em noite de excelsa inspiração, que ele, humanamente, poderia classificar de 
maravilhoso sonho. Desde o minuto em que viu a tela, Florentino Bonnat não descansou enquanto não a 
reproduziu, pálidamente, em desenho que ficou célebre no mundo inteiro. As cópias terrestres, todavia, não 
têm essa pureza de linhas e luzes, e nem mesmo a reprodução, sob nossos olhos, tem a beleza imponente 
do original, que já tive a felicidade de contemplar de perto, quando organizávamos, aqui no Posto, 
homenagens singelas para a honrosa visita que nos fez o grande servo do Cristo. Para movimentar as 
providências necessárias,visitei pessoalmente a cidade espiritual a que referi. 

 Grande espanto apossara-se-me do coração. Via, agora,explicada a tortura santa dos grandes 
artistas, divinamente inspirados na criação de obras imortais; agora, reconhecia que toda arte elevada é 
sublime na Terra, porque traduz visões gloriosas do homem na luz dos planos superiores. 

 Parecendo interessado em contemplar meus pensamentos, Alfredo considerou: 

 - O gênio construtivo expressa superioridade espiritual com livre trânsito entre as fontes sublimes da 
vida. Ninguém cria sem ver, ouvir ou sentir, e os artistas de superior mentalidade costumam ver, ouvir e 
sentir as realizações mais altas do caminho para Deus. 

Os Mensageiros – André Luiz – págs. 90 e 91 

 

 Minha maior emoção, todavia, reservava-se para instantes depois. 

 Mal não saíra da consoladora surpresa, divina melodia penetrou quarto a dentro, parecendo suave 
colméia de sons a caminho das esferas superiores. Aquelas notas de maravilhosa harmonia atravasa-vam-
me o coração. Ante meu olhar indagador, o enfermeiro, que permanecia ao lado, esclareceu, bondoso: 

 - É chegado o crepúsculo em “Nosso Lar”. Em todos os núcleos desta colônia de trabalho, 
consagrada ao Cristo, há ligação direta com as preces da Governadoria. 

 E enquanto a música embalsamava o ambiente, despediu-se, atencioso: 

 - Agora, fique em paz. Voltarei logo após a oração. 

 Empolgou-me ansiedade súbita. 

Nosso Lar – André Luiz – pág. 28 

 

 Em face do tiroteio de perguntas, Iolanda exibiu-me livros maravilhosos. Notando-me o interesse, a 
dona da casa advertiu: 
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 - Temos em “Nosso Lar”, no que concerne à literatura, uma enorme vantagem; é que os escritores 
de má-fé, os que estimam o veneno psicológico, são conduzidos imediatamente para as zonas obscuras do 
Umbral. Por aqui não se equilibram, nem mesmo no Ministério da Regeneração, enquanto perseveram em 
semelhante estado dalma. 

 Não pude deixar de sorrir, continuando a observar os primores da arte fotográfica, nas páginas sob 
meus olhos. 

Nosso Lar – André Luiz – pág. 98 

 

 Grandemente maravilhado com a música sublime, ouvi Lísias dizer: 

 - Nossos orientadores, em harmonia, absorvem raios de inspiração nos planos mais altos, e os 
grandes compositores terrestres são, por vezes, trazidos às esferas como a nossa, onde recebem algumas 
expressões melódicas, transmitindo-as, por sua vez, aos ouvidos humanos, adornando os temas recebidos 
com o gênio que possuem. O Universo, André, está cheio de beleza e sublimidade. O Facho resplendente e 
eterno da vida procede originariamente de Deus. 

Nosso Lar – André Luiz – pág. 252 

 

 E, sorrindo, acentuou: 

 - Pela concentração mental,qualquer Espírito se evidenciará na expressão que deseje, todavia, 
empregando nossa imaginação, criadora, podemos e devemos mobilizar os recursos ao nosso alcance, 
aprimorando concepções artísticas no campo de nossas relações, uns com os outros. A arte, tanto quanto a 
Ciência, entre nós, é muito mais rica que no círculo dos encarnados e, por ela, a educação se processa 
mais eficiente, no que tange à beleza e à cultura. 

Nos Domínios da Mediunidade – André Luiz – pág. 101 

 

5.4. Espíritos comuns 

 

 571 - Só os Espíritos elevados desempenham missões? 

 “A importância das missões correspondem às capacidades e à elevação do Espírito. O estafeta que 
leva um telegrama ao seu destinatário também desempenha uma perfeita missão, se bem que diversa da 
de um general.” 

O Livro dos Espíritos – Allan Kardec – Parte 2ª – cap. X 

 

 - Não suponha se encontre aqui localizado o serviço de correio, simplesmente. O Centro prepara 
entidades a fim de que se transforme em cartas vivas de socorro e auxílio aos que sofrem no Umbral, na 
Crosta e nas Trevas. Acreditaria, por ventura, que tanto trabalho se destinasse apenas a mera 
movimentação de noticiário? Amplie suas vistas. Este serviço é a cópia de quantos se vêm fazendo nas 
mais diversas cidades espirituais dos planos superiores. Preparam-se aqui numerosos companheiros para a 
difusão de esperanças e consolos, instruções e avisos, nos diversos setores da evolução planetária. Não 
me refiro tão só a emissários invisíveis. Organizamos turmas compactas de aprendizes para a 
reencarnação. Médiuns e doutrinadores saem daqui às centenas, anualmente. Tarefeiros do conforto 
espiritual encaminham-se para os círculos carnais, em quantidade considerável, habilitados pelo nosso 
Centro de Mensageiros. 

 - Que me diz? Interroguei, surpreso. – segundo seus informes, os trabalhos de esclarecimento 
espiritual devem estar muitíssimo adiantados no mundo!... 

 Fixou Tobias expressão singular, sorriu tranqüilamente e explicou: 
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 - Você não ponderou, todavia, meu caro André, que essa preparação não constitui, ainda, a 
realização propriamente dita. Saem milhares de mensageiros aptos para o serviço, mas são muito raros os 
que triunfam. Alguns conseguem execução parcial da tarefa, outros muitos fracassam de todo. O serviço 
legítimo não é fantasia. É esforço sem o qual a obra não pode aparecer nem prevalecer. Longas fileiras de 
médiuns e doutrinadores para o mundo carnal partem daqui, com as necessárias instruções, porque os 
benfeitores da Espiritualidade Superior, para intensificarem a redenção humana, precisam de renúncia e de 
altruísmo. 

Os Mensageiros – André Luiz – pág. 22 

 

 - Sem dúvida! Comentou Gotuzo, humorístico – reajustou-me com a tranqüilidade possível. A maior 
surpresa para mim, presentemente, é a paisagem de serviço que a vida espiritual nos descortina. Tenho 
hoje profundíssima compaixão de todos os homens e mulheres encarnados, que desejam insistentemente a 
morte física e procuram-na, através de vários modos,utilizando recursos indiretos e imperceptíveis aos 
demais, quando lhes faltam disposição para o ato espetacular do suicídio. Aguardam-nos atividades e 
problemas tão complexos de trabalho,que mais venturosa lhes seria a existência totalmente desprovida de 
encanto,com pesadas disciplinas a lhes inibirem as divagações. 

 Recordando a posição laboriosa da dirigente da casa, em virtude das observações ouvidas, 
considerei: 

 - O volume de nossas tarefas assombraria qualquer homem comum, e cumpre-nos reconhecer que 
a necessidade de sacrifício nos serviços desta instituição é enorme. Inda agora, espantou-me a cota de 
deveres atribuídos à Diretora. 

 - Inegável! – anuiu, modificando o tom de voz – a Irmã Zenóbia, devotada orientadora, de sublime 
coração e pulso forte, nos oferece, ivariávelmente, magníficas demonstrações de renúncia. E tão grande é o 
serviço neste asilo, consagrado a socorros diversos, que a chefia se reveza em períodos anuais. Neste ano, 
a administração compete a ela; no vindouro, teremos as diretrizes do Irmão Galba. 

Obreiros da Vida Eterna – André Luiz – pág. 70 e 71 

 

 Inquestionavelmente, vivíamos todos em intenso trabalho, com escassas horas reservadas a 
excursões de entretenimento; demais, fruíamos ambiente de felicidade e alegria a favorecer-nos a marcha 
evolutiva. Nossos templos constituíam, por si sós, abençoados núcleos de conforto e de revigoramento. Nas 
associações culturais e artísticas encontrávamos a continuidade da existência terrestre, enriquecida, porém, 
de múltiplos elementos educativos. O campo social regurgitava de oportunidades maravilhosas para a 
aquisição de inestimáveis afeições. Os lares, em que situávamos o serviço diuturno, erguiam-se entre 
jardins encantadores, quais ninhos tépidos e venturosos em frondes perfumadas e tranqüilas. 

 Não nos faltavam determinações e deveres, ordem e disciplina; entretanto, a serenidade era nosso 
clima, e a paz, nossa dádiva de cada dia. 

No Mundo Maior – André Luiz – pág. 38 

 

5.5. Espíritos operários 

 

 A uma ordem de um dos superiores daquele templo doméstico, espalharam seus vigilantes, em 
derredor da moradia singela. Nos menores detalhes estava a nobre supervisão dos benfeitores. Em tudo a 
ordem, o serviço e a simplicidade. 

Os Mensageiros – André Luiz – pág. 226 

  

 Um amigo espiritual que me pareceu o chefe, naquela aglomeração, recebeu Aniceto e a nós com 
deferência e simpatia, explicou rapidamente a ocorrência. O carroceiro havia recebido a patada de um burro 
e era necessário socorrer o ferido. 
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 Serenada a situação, vi o referido superior hierárquico chamar um guarda do caminho, interpelando: 

 - Glicério, como permitiu semelhante acontecimento? Este trecho da estrada está sob sua 
responsabilidade direta. 

 O subordinado, respeitoso, considerou sensatamente: 

 - Fiz o possível por salvar este homem, que, aliás, é um pobre pai de família. Meus esforços foram 
improfícuos, pela imprudência dele. Há muito procuro cercá-lo de cuidados, sempre que passa por aqui; 
entretanto, o infeliz não tem o mínimo respeito pelos dons naturais de Deus. É de uma grosseria inominável 
para com os animais que o auxiliam a ganhar o pão. Não sabe senão gritar, encolerizar-se, surrar e ferir. 
Tem a mente fechada às sugestões do agradecimento. Não estima senão a praga e o chicote. Hoje tanto 
perturbou o pobre muar que o ajuda, tanto o castigou que pareceu mais animalizado... Quando se tornou 
quase irracional, pelo excesso de fúria e ingratidão, meu auxílio espiritual se tornou ineficiente. Atormentado 
pelas descargas de cólera do condutor, o burro humilde o atacou com a pata. Que fazer? Minha obrigação 
foi cumprida... 

 O superior, que ouvia atenciosamente as alegações, respondeu sem hesitar: 

 - Tem razão. 

Os Mensageiros – André Luiz – pág. 217 

 

 Apagados os comentários mais vivos, relativamente ao episódio desagradável, o superior 
hierárquico daquela grande turma de trabalhadores espirituais indagou do nosso orientador, com 
delicadeza: 

 - Nobre Aniceto, valendo-vos da oportunidade, poderíeis interpretar para nós outros algumas lições 
evangélicas,ainda hoje? 

 Aniceto aquiesceu, pressuroso. 

Os Mensageiros – André Luiz – pág. 219 

 

 Mais alguns passos, atingimos os pavilhões diferentes, que se estendiam em área superior a três 
quilômetros, pelos meus cálculos. Lá dentro, contudo, as sombras se fizeram mais densas. Conseguia 
distinguir, vagamente, os quadros interiores, observando que se tratava, a meu ver, de espaçosas 
enfermarias com teto sólido, mas semi-abertas ao longo das paredes altas, dando livre passagem ao ar. 

 Dezenas de operários, devotados e operosos, seguiam-nos em absoluto silencio. 

Os Mensageiros – André Luiz – pág. 119 

 

 Segui Tobias resolutamente. 

 Atravessamos largos quarteirões, onde numerosos edifícios me pareceram colméias de serviço 
intenso. Percebendo-me a silenciosa indagação, o novo amigo esclareceu: 

 - Temos aqui as grandes fábricas de “Nosso Lar”. A preparação de sucos, de tecidos e artefatos em 
geral, dá trabalho a mais de cem mil criaturas, que se regeneram e se iluminam ao mesmo tempo. 

 Daí a momentos, penetramos num edifício de aspecto nobre. Servidores numerosos iam e vinham. 

Nosso Lar – André Luiz – pág. 145 

 

 - Estamos no local do Ministério do Auxílio. Tudo o que vemos, edifícios, casas residenciais, 
representa instituições e abrigos adequados à tarefa de nossa jurisdição. Orientadores, operários e outros 
serviçais da missão residem aqui. Nesta zona, atende-se a doentes, ouvem-se rogativas, selecionam-se 
preces, preparam-se reencarnações terrenas, organizam-se turmas de socorro aos habitantes do Umbral, 
ou aos que choram na Terra, estudam-se soluções para todos os processos que se prendem ao sofrimento. 

Nosso Lar – André Luiz – págs. 50 e 51 
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5.6. Espíritos ignorantes 

 

 Em suma, a passagem pelo sepulcro conduzira-nos a uma vida melhor; mas... e os milhões que 
transpunham o estreito limiar da morte, permanecendo apegados à Crosta da Terra? 

 Incalculáveis multidões desse gênero mantinham-se na fase rudimentar do conhecimento; apenas 
possuíam algumas informações primárias da vida; exoravam amparo dos Espíritos Superiores, como as 
tribos primitivas reclamam o concurso dos homens civilizados; precisavam de desenvolver faculdades, como 
as crianças de crescer; não permaneciam chumbadas à esfera carnal por maldade senão que se 
demoravam, hesitantes, no chão terreno, como os pequeninos descendentes dos homens se conchegam ao 
seio materno; guardavam da existência apenas a lembrança do campo sensitivo, reclamando a 
reencarnação quase imediata quando lhes não era possível a matrícula em nossos educandários de serviço 
a aprendizado iniciais. 

No Mundo Maior– André Luiz – pág. 39 

 

 Os infelizes, a que aludimos, provinham, porém, de outras origens. Eram os ignorantes, os 
revoltados, os perturbadores e os impenitentes, de alma impermeável às advertências edificantes, os 
enfatuados e os vaidosos dos mais vários matizes, perseverantes no mal, dissipadores da energia anímica, 
em atitudes perversas diante da vida. 

 Meu contato com eles, em diversas ocasiões, fora simples encontro fortuito, sem maior significação 
para meu esclarecimento. 

 Por que motivo se demoravam tanto no hemisfério obscuro da incompreensão? Adiavam, 
deliberadamente, a recepção da luz? Não lhes doeria a condição de seres condenados, por si mesmos, a 
longas penas? Não experimentariam vergonha pela perda voluntária de tempo? Muita vez, surpreendia-me 
a contemplá-los... Os traços fisionômicos de muitos desses desventurados pareciam monstruoso desenho, 
provocando ironia e piedade. Que lei regeria a estereotipação de suas formas? Tê-los-ia olvidado a mãe 
natureza, pródiga de bênçãos em todos os planos, ou recebiam eles esses traços de apresentação pessoal 
como castigo imposto por superiores desígnios? 

 Tais interrogações que me esfervilhavam no cérebro me punham aflito por viver a possibilidade que 
se me oferecia. 

 Aproximei-me de Calderaro, naquela manhã, sedento de saber. Expus-lhe minhas indagações 
íntimas, relatei-lhe aos ouvidos tolerantes minha expectativa ansiosa, longamente sofreada; pretendia 
conhecer os que se entretinha na maldade, no crime, na inconformação. 

 Meu amigo escutou calmo, sorriu benevolamente e começou por esclarecer: 

 - Antes de mais nada, André, modifiquemos o conceito. Para transformar-nos em legítimos 
elementos de auxílio aos Espíritos sofredores, desencarnados ou não, é-nos imprescindível compreender a 
perversidade como loucura, a revolta como ignorância e o desespero como enfermidade. 

No Mundo Maior – André Luiz – pág. 41  

 

 Nosso anfitrião ia continuar, no entanto, um velhinho cambaleante veio até nós e disse-lhe 
humildemente: 

 - Ah! Meu instrutor, estou cansado de trabalhar nos tropeços daqui!... Há vinte anos carrego doentes 
loucos e revoltados para este asilo... Quando terei meu corpo na Terra para descansar no esquecimento da 
carne, aos pés dos meus?... 

 Druso afagou-lhe a cabeça e respondeu, comovido: 

 - Não desfaleça, meu filho! Console-se! Também nós, faz muitos anos, estamos presos a esta casa, 
por injunções de nosso dever. Sirvamos com alegria. O dia de nossa mudança será determinado pelo 
Senhor. 
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 Calou-se o ancião, de olhos tristes. 

Ação e Reação – André Luiz – pág. 30 

 

5.7. Espíritos imperfeitos e inferiores 

 

 559. Também desempenham função útil no Universo os Espíritos inferiores e imperfeitos? 

 “Todos tem deveres a cumprir. Para a construção de um edifício, não concorre tanto o ultimo dos 
serventes de pedreiro, como o arquiteto?” 

O Livro dos Espíritos – Allan Kardec – Parte 2ª – Cap. X 

 

 De todos os recantos soavam apelos comovedores. 

 Jamais esquecerei a inflexão das palavras ouvidas. Jovens e velhos, homens e mulheres, em 
deploráveis condições, prostrados a reduzida distancia, respeitosos e confiantes, em virtude das luzes que 
acendêramos dentro da noite triste, imploravam o socorro divino, tratando-nos com extrema veneração, 
como se fôramos legítimos expoentes de santidade. Quando os rogos cresceram, partindo de tantas bocas, 
os verdugos empunharam látegos sinistros, espalhando vergastadas, quase que indiscriminadamente... A 
maioria dos pobres que se mantinham genuflexos debandou, em passos tão apressados quanto lhes era 
possível, regressando aos ângulos sombrios do vale fundo. Alguns, porem, suportavam os golpes, 
heroicamente, prosseguindo de joelhos e contemplando-nos, ansiosos. 

 Iam as providencias em meio, quando vários grupos de infelizes tentaram vencer o obstáculo, 
ansiosos por se reunirem a nós outros; mas os verdugos, agindo, solertes, golpeavam-nos cruelmente, 
empenhando-se em luta para precipitá-los ao fundo do fosso tenebroso, do qual fugiam as vitimas, tomadas 
de visível terror. 

 Ativa, delicada, Zenóbia determinou que fossem lançadas faixas luminosas de salvação ao outro 
lado, no propósito de retirarmos o numero possível de sofredores de tão amargurosa situação; todavia, a 
ordem seguiu-se de odiosa represália. Os gênios diabólicos fizeram-se mais duros. Acorreram míseras 
almas, aos magotes, buscando agarrar-se as extremidades resplandecentes, decidas na margem oposta, 
como bordos de acolhedora ponte de luz no entanto, multiplicaram-se golpes e pancadas. Entidades 
perversas, em grande numero, continham os aflitos prisioneiros, impedindo-lhes o salvamento, com 
manifesto recrudescimento de maldade. 

Obreiros da Vida Eterna – André Luiz – págs. 130 e 133 

 

 - Achamo-nos à frente de perigosa extensão de espaço, habitada por milhares de criaturas rebeldes 
que constroem, a custa dos próprios pensamentos em desvario, o ambiente desolado que se nos impõe a 
vista. Ai, nesse mundo diferente, somos defrontados pelas mais estranhas edificações, todas elas 
caricaturas dos abrigos domésticos de que os donos abusaram na experiência física, uma verdadeira 
floresta de fluidos condensados, retratando as idéias e manias, ambições e caprichos, remorsos e 
penitencias dos moradores. Temos ai, nessa faixa umbralina, todo um estado anárquico, em que o 
individualismo de desborda na hipertrofia da liberdade, sem os constrangimentos benéficos da disciplina, 
que nos faz realmente livres pela voluntária sujeição de nossa parte aos dispositivos das Leis de Deus. 

E a Vida Continua – André Luiz – págs. 102 e 103 

 

 - Asseguro-lhes, assim, que, nas zonas infernais propriamente ditas, apenas residem aquelas 
mentes que, conhecendo as responsabilidades morais que lhes competiam, delas se 
ausentaram,deliberadamente, com o louco propósito de ludibriarem o próprio Deus. O inferno, a rigor, pode 
ser, desse modo, definido como vasto campo de desequilíbrio, estabelecido pela maldade calculada, 
nascido da cegueira voluntária e da perversidade completa. Aí vivem domiciliados, às vezes por séculos, 
Espíritos que se bestializaram, fixos que se acham na crueldade e no egocentrismo. Constituindo, porém, 
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larga província vibratória, em conexão com a Humanidade terrestre, de vez que todos os padecimentos 
infernais são criação dela mesma. Estes lugares tristes funcionam como crivos necessários para todos os 
Espíritos que escorregam nas deserções de ordem geral, menosprezando as responsabilidades que o 
Senhor lhes outorga. Dessa forma, todas as almas já investidas no conhecimento da verdade e da justiça e 
por isso mesmo responsáveis pela edificação do bem, e que, na Terra, resvalam nesse ou naquele delito, 
desatentas para com o dever nobilitante que o mundo lhes assinala, depois da morte do corpo estagiam 
nestes sítios por dias, meses ou anos, reconsiderando a suas atitudes, antes da reencarnação que lhes 
compete abraçar, para o reajustamento tão breve quanto possível. 

 - Desse modo... 

 Dispunha-se Hilário a ensaiar conclusões, mas Druso, apreendendo-lhe a idéia, atalhou, 
sintetizando: 

 - Desse modo, os gênios infernais que supõem governar esta região, com poder infalível aqui vivem 
por tempo indeterminado. As criaturas perversas que com eles se afinam, embora lhes padeçam a 
dominação, aqui se deixam prender por largos anos. E as almas transviadas na delinqüência e no vício, 
com possibilidades de próxima recuperação, aqui permanecem em estágios ligeiros ou regulares, 
aprendendo que o preço das paixões é demasiado terrível. Para as criaturas desencarnadas desse ultimo 
tipo, que passam a sofrer o arrependimento e o remorso, a dilaceração e a dor, apesar de não totalmente 
livres das complexidades escuras com que se arrojaram às trevas, as casas de fraternidade e assistência 
como esta funcionam, ativas e diligentes, acolhendo-as quanto possível e habilitando-as para o retorno às 
experiências de natureza expiatória na carne. 

 Lembrava-me do tempo em que perlustrara, por minha vez, semiconsciente e conturbado, os trilhos 
da sombra, quando de meu desligamento do veiculo físico, confrontando meus próprios estados mentais do 
passado e do presente, quando o orientador prosseguiu: 

 Segundo é fácil reconhecer, se a treva é a moldura que imprime destaque à luz, o inferno, como 
região de sofrimento e desarmonia, é perfeitamente cabível, representando um estabelecimento justo de 
filtragem do Espírito, a caminho da Vida Superior. Todos os lugares infernais surgem, vivem e desaparecem 
com a aprovação do Senhor, que tolera semelhantes criações das almas humanas, como um pai que 
suporta as chagas adquiridas pelos seus filhos e que se vale delas para ajudá-los a valorizar a saúde. As 
Inteligências consagradas à rebeldia e à criminalidade, em razão disso, não obstante admitirem que 
trabalham para si, permanecem a serviço do senhor, que corrige o mal com o próprio mal. Por esse motivo, 
tudo na vida é movimentação para a vitória do bem supremo. 

Ação e Reação – André Luiz – págs. 19 e 20 

 

6. A família no mundo espiritual 
 

6.1. Laços de família 

 

 Os Espíritos formam, no espaço, grupos ou famílias unidos pela afeição, pela simpatia e 
semelhança de inclinações, esses Espíritos, felizes por estarem juntos, se procuram, a encarnação não os 
separa senão momentaneamente, porque, depois de sua reentrada na erraticidade, se reencontram, como 
amigos ao retorno de uma viagem. Freqüentemente mesmo, eles se seguem na encarnação, onde se 
reúnem numa mesma família, ou num mesmo círculo, trabalhando em conjunto para seu mútuo 
adiantamento. Se uns estão encarnados e outros não ou estejam, por isso não estão menos unidos pelo 
pensamento, os que estão livres velam sobre os que estão cativos, os mais avançados procuram fazer 
progredir os retardatários. Depois de cada existência, deram um passo no caminho da perfeição, cada vez 
menos ligados ä matéria, sua afeição é mais viva, pelo fato mesmo de ser mais depurada, não perturbada 
mais pelo egoísmo, nem pelas nuvens das paixões. Eles podem, pois, assim percorrer um número ilimitado 
de existências corporais, sem que nenhum prejuízo afete sua mútua afeição. 
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 Entenda-se que se trata aqui da afeição real de alma a alma, a única que sobrevive ä destruição do 
corpo, porque os seres que não se unem neste mundo senão pelos sentidos, não tem nenhum motivo para 
se procurarem no mundo dos Espíritos. Não há de duráveis senão as afeições espirituais, as afeições 
carnais se extinguem com a causa qual as fez nascer, ora, essa causa não existe mais no mundo dos 
Espíritos, enquanto que a alma existe sempre. Quanto äs pessoas unidas pelo único móvel do interesse, 
elas não estão realmente em nada unidas uma ä outra: a morte as separa sobre a Terra e no céu. 

O Evangelho Segundo o Espiritismo – Allan Kardec – Cap. XIV – item 18 

 

 Os laços de sangue não estabelecem, necessariamente, os laços entre os Espíritos. O corpo 
procede do corpo, mas o Espírito não procede do Espírito, porque o Espírito existia antes da formação do 
corpo; não foi o pai quem criou o Espírito do filho, ele não fez senão fornecer-lhe um envoltório corporal, 
mas deve ajudar o seu desenvolvimento intelectual e moral, para fazê-lo progredir. 

 Os Espíritos que se encarnam numa mesma família, sobretudo entre parentes próximos, são, o 
mais freqüentemente, Espíritos simpáticos, unidos por relacionamentos anteriores, que se traduzem por 
afeição durante a vida terrestre, mas pode ocorrer também que esses Espíritos sejam completamente 
estranhos uns aos outros, divididos por antipatias igualmente anteriores, que se traduzem da mesma forma 
por seu antagonismo na Terra, para lhes servir de prova. Os verdadeiros laços de família não são, pois, os 
da consangüinidade, mas os da simpatia e da comunhão de pensamentos que unem os Espíritos antes, 
durante e após a sua encarnação. De onde se segue que dois seres nascidos de pais diferentes, podem ser 
mais irmãos pelo Espírito do que se fossem pelo sangue, podem se atrair, se procurar, dar-se bem juntos, 
enquanto que dois irmãos consangüíneos podem se repelir, como se vê todos os dias; problema moral que 
só o Espiritismo podia resolver pela pluralidade das existências. (Cap. IV, n 13). 

 Há, pois duas espécies de famílias: as famílias pelos laços espirituais e as famílias pelos laços 
corporais; as primeiras, duráveis, se fortalecem pela depuração, e se perpetuam no mundo dos espíritos, 
através de diversas migrações da alma; as segundas, frágeis como a matéria, se extinguem com o tempo e, 
freqüentemente, se dissolvem moralmente , desde a vida atual. 

O Evangelho Segundo o Espiritismo – Allan Kardec – Cap. XIV – item 8  

 

6.2. Laços afetivos 

 

 Em meio da geral alegria, ganhamos a via pública. As jovens faziam-se acompanhar de Polidoro e 
Estácio, com quem palestravam animadamente. Lísias, a meu lado, logo que deixamos o aeróbus numa das 
praças do Ministério da Elevação, disse carinhoso: 

 - Finalmente, vai você conhecer minha noiva, a quem tenho falado muitas vezes a seu respeito. 

 - É curioso - observei, intrigado -  encontramos noivados, também por aqui... 

 - Como não? Vive o amor sublime no corpo mortal, ou na alma eterna? Lá, no círculo terrestre, meu 
caro, o amor é uma espécie de ouro abafado nas pedras brutas. Tanto o misturam os homens com as 
necessidades, os desejos e estados inferiores, que raramente se diferenciará a ganga do precioso metal. 

 A observação era lógica. Reconhecendo o efeito benéfico da explicação, prosseguiu: 

 - O noivado é muito mais belo na espiritualidade. Não existem véus de ilusão a obscurecer-nos o 
olhar. Somos o que somos. Lascínia e eu fracassamos muitas vezes nas experiências materiais. Devo 
confessar que quase todos os desastres do pretérito tiveram origem na minha imprevidência e absoluta falta 
de autodomínio. A liberdade que as leis sociais do planeta conferem ao sexo masculino, ainda não foi 
devidamente compreendida por nós outros. Raramente alguns de nós a utiliza no mundo em serviço de 
espiritualização. Amiúde, convertemo-la em resvaladouro para a animalidade. As mulheres, ao contrário, 
têm tido, até agora, a seu favor, as disciplinas mais rigorosas. Na existência passageira, sofrem-nos a 
tirania e suportam o peso das nossas imposições; aqui, porém, verificamos o reajustamento dos valores. Só 
é verdadeiramente livre quem aprende a obedecer. Parece paradoxo e, todavia, é a expressão da verdade. 
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 - Contudo indaguei, tem você em mira novos planos para os círculos carnais? 

 - Nem podia ser de outro modo explicou ele, pressuroso, necessito enriquecer o patrimônio das 
experiências e, além disso, minhas dívidas para com o planeta são ainda enormes. Lascínia e eu 
fundaremos aqui, dentro em breve, nossa casinha de felicidade, crendo que voltaremos ä Terra 
precisamente daqui a uns trinta anos. 

Nosso Lar – André Luiz – págs. 248 e 249 

 

 Voltávamo-nos em conversação amiga para as belezas de “Nosso Lar”, quando Aldonina interveio, 
acrescentando: 

 - Alguns membros de nossa família visitam a cidade de vocês, de tempos a tempos. Nossa irmã 
Isaura, que se casou em “Campo da Paz”, há três anos, lá reside em companhia do esposo, que é 
funcionário dos Serviços de Investigação do Ministério do Esclarecimento. 

 Percebendo-nos a curiosidade, prosseguiu: 

 - Morava ele conosco, mas, desde muito tempo, foi convocado a serviços por lá, vindo mais tarde, 
buscar a noiva. 

 Vicente, que se mantinha em atitude expectante, exclamou: 

 Tocamos num assunto que muita admiração me tem despertado, desde que regressei dos círculos 
terrenos, Não tinha, no mundo, a menor idéia de que pudéssemos cogitar de uniões matrimoniais, depois da 
morte do corpo. Quando assisti a festividades dessa natureza, em “Nosso Lar”, confesso que minha 
surpresa raiou pela estupefação. 

 Cecília, vivaz, acentuou, sorrindo: 

 - Isto se deu também conosco. Entretanto, é forçoso reconhecer que tal estado dalma resulta do 
exclusivismo pernicioso a que entregamos no plano carnal, porque, se o casamento humano é um dos mais 
belos atos da existência na Terra, porque deixaria de existir aqui, onde a beleza é sempre mais 
quintessenciada e mais pura? E, além do mais, é imprescindível ponderar que não vivemos ä revelia de leis 
sábias e justas. 

 E como são felizes os que se casam em nossos planos! Acentuou o companheiro, denotando 
aspirações secretas do coração. 

 Aldonina esboçou um gesto expressivo e considerou: 

 - Sim, para possuirmos aqui essa ventura, é preciso ter amado na Terra, movimentando os mais 
nobres impulsos do Espírito. Para colher os júbilos dessa natureza, é necessário ter amado com alma. Os 
que se consagram exclusivamente aos desejos do corpo, não sabem amar além da forma, são incapazes 
de sentir as profundas vibrações espirituais do amor sem morte. 

Os Mensageiros – André Luiz – págs. 159 e 160 

 

6.3. Lar no mundo espiritual 

 

 Passados minutos, eis-nos à porta de graciosa construção, cercada de colorido jardim. 

 - É aqui exclamou o delicado companheiro. 

 E, com expressão carinhosa, acrescentou: 

 - O nosso lar, dentro do “Nosso Lar”. 

 Ao tinido brando da companhia no interior, surgiu à porta simpática matrona. 

 - Mãe! Mãe!... gritou o enfermeiro, apresentando-me alegremente, este é o irmão que prometi 
trazer-te. 
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 - Seja bem-vindo, amigo! Exclamou a senhora, nobremente. Esta casa é sua. 

 E abraçando-me: 

 - Soube que sua mamãe não vive aqui. Nesse caso, terá em mim uma irmã, com funções maternais. 

 Não sabia como agradecer a generosa hospitalidade. 

 Entramos. Ambiente simples e acolhedor. Móveis quase idênticos aos terrestres; objetos em geral, 
demonstrando pequeninas variantes. Quadros de sublime significação espiritual, um piano de notáveis 
proporções, descansando sobre ele grande harpa talhada em linhas nobres e delicadas. 

 Respirava-se, ali, doce e reconfortante intimidade. Não conseguia disfarçar meu contentamento e 
enorme alegria. Aquele primeiro contacto com a organização doméstica na colônia, enlevava-me. A 
hospitalidade, cheia de ternura, arrancava-me ao Espírito notas de profunda emoção. 

 Em seguida, chamou-me Lìsias para ver algumas dependências da casa, demorando-me na Sala 
de Banho, cujas instalações interessantes me maravilharam. Tudo simples, mas confortável. 

Nosso Lar – André Luiz – págs. 96 e 98 

 

 Rimo-nos da observação e indaguei em seguida: 

 - Como se encara o problema da propriedade na colônia? Esta casa, Por exemplo, pertence-lhe? 

 Ela sorriu e esclareceu: 

 - Tal como se dá na Terra, a propriedade aqui é relativa. Nossas aquisições são feitas à base de 
horas de trabalho. O bônus-hora, no fundo, é o nosso dinheiro. Quaisquer utilidades são adquiridas com 
esses cupons, obtidos por nós mesmos, à custa de esforços e dedicação. As construções em geral 
representam patrimônio comum, sob controle da governadoria; cada família espiritual, porém, pode 
conquistar um lar (nunca mais que um), apresentando trinta mil bônus-hora, o que se pode conseguir com 
algum tempo de serviço. Nossa morada foi conquistada pelo trabalho perseverante de meu esposo, que 
veio para a esfera espiritual muito antes de mim. Dezoito anos estivemos separados pelos laços físicos, 
mas sempre unidos pelos elos espirituais. Ricardo porém, não descansou. Recolhido ao “Nosso Lar”, depois 
de certo período de extremas perturbações, compreendeu imediatamente a necessidade do esforço ativo, 
preparando-nos um ninho para o futuro. Quando cheguei, estreamos a habitação que ele organizava com 
esmero, excetuando-se nossa ventura. Desde então, meu esposo ministrou-me conhecimentos novos. 
Minhas lutas na viuvez haviam sido intensas. Muito moça ainda, com os filhos tenros, tive de enfrentar 
serviços rudes. À custa de testemunhos difíceis, proporcionei aos rebentos de nossa união os valores 
educativos, de que eu podia dispor, habituando-os, porém, muito cedo, aos trabalhos árduos. Compreendi, 
depois, que a existência laboriosa me livrara das indecisões e angústias do Umbral, por colocar-me a 
coberto de muitas e perigosas tentações. O suor do corpo ou a preocupação justa, nos campos de atividade 
honesta, constituem valiosos recursos para a elevação e defesa da alma. Reencontrar Ricardo, tecer novo 
ninho de afetos, representava o céu para mim. Durante anos consecutivos, vivemos a vida de perene 
ventura, trabalhando por nossa evolução, unindo-nos cada vez mais, e cooperando no progresso efetivo 
dos que nos são afins. Com o correr do tempo, Lísias, Iolanda e Judite reuniram-se a nós, aumentando 
nossa felicidade. 

Nosso Lar – André Luiz – págs. 115 e 116 

 

6.4. Convivência social 

 

 Alfredo apresentou-nos, cavalheirescamente, com exceção de nosso orientador, que era velho 
amigo dos recém-chegados. 

 Constituíram-se os visitantes do casal Bacilar e duas filhas jovens. O chefe do grupo mostrava idade 
avançada, revelando, porém, excelentes disposições. A senhora dava impressão de madureza, 
aparentando, contudo, maravilhosa vivacidade, assim como as duas moças. 
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 A alegria era enorme. Não se observava qualquer nota de convencionalismo menos digno, como na 
Terra. Os gestos de cada um, a simplicidade, a despreocupação e as frases afetuosas demonstravam 
sinceridade pura. Permanecíamos num quadro social inacessível ao fingimento. 

 Voltando ao interior doméstico, entre grandes manifestações de júbilo familiar, observei que os 
recém chegados eram amigos de muito tempo, que vinham ao encontro de Ismália. A nobre senhora 
pareceu-me contentíssima. Expediu recados afetuosos para algumas famílias do Posto e, em breves 
minutos, o castelo recebia inúmeras pessoas que concorriam ao brilhantismo da seleta reunião. 

Os Mensageiros – André Luiz – pág. 150 

 

 Em vista de apresentação mais íntima de Aniceto, que deixara as jovens em nossa companhia, 
entramos a conversar animadamente com Cecília e Aldonina. A primeira tinha sido filha dos Bacelar, 
quando na Crosta: a segunda era uma sobrinha do chefe da família, que aguardava a volta da mãezinha 
para a organização de um lar na cidade próxima. 

 Ambas demonstravam magnífico desenvolvimento mental, robusta inteligência e notável capacidade 
de expressão. 

 E, enquanto os nossos maiores se conservavam afastados, cogitando de assunto privado, Vicente e 
eu ouvíamos as jovens, encantadas com a sua nobreza e vivacidade. 

 Verificava que o quadro era idêntico à paisagem social da Terra, apenas diferindo quanto aos 
sentimentos reais. Não havia qualquer nota de falsa apresentação. Em tudo a alegria pura, a simplicidade 
fiel, a sinceridade sem mácula. 

 No desenvolvimento espontâneo da palestra, falou Cecília, com graça: 

 - Estou trabalhando, há muito, para alcançar um prêmio de visita a “Nosso Lar”. Minhas superioras 
prometeram-me semelhante satisfação para o ano próximo... 

 E, sorrindo, rematou expressivamente: 

 - Entretanto, para consegui-lo, tenho de atender a umas tantas obrigações importantes. 

 - Pois quê! Perguntou Vicente, admirado – é preciso tanto?! 

 - Sem dúvida – tornou a jovem, bem humorada – o meu amigo talvez não esteja convencido, quanto 
ao brilho de sua posição. Viver em “Nosso Lar” é uma grande benção. Acaso não o terá compreendido 
ainda? 

 Sorrimos todos. E, reafirmando o conceito, Cecília continuou: 

 - Segundo os instrutores que nos visitam em “Campo da Paz”, os seus Ministérios são verdadeiras 
universidades de preparação espiritual. O ensejo educativo, neles, é imenso. E chego a crer que, para 
avaliarem a extensão da benesse que Jesus lhes concedeu, seria necessário viverem alguns anos em 
nossa colônia, onde o trabalho ativo de vigilância e assistência é mais imperioso, mais exigente. 

 - Em “Nosso Lar”, porém – objetei -, temos igualmente grande número de sofredores. A 
Regeneração é uma colméia de milhares. 

 A interlocutora, todavia, revelando profunda acuidade nas observações, considerou: 

 - Você diz muito bem, quando se refere a colméia, significando possibilidades de trabalho. Creia que 
os sofredores que atingem o seu núcleo já se encontraram a caminho de excelentes realizações. 
Naturalmente que os irmãos desequilibrados, que por lá existem, já se torturam pelo vagaroso despertar da 
consciência, já sentem remorsos e arrependidos indicativos de renovação. São sofredores que melhoram 
progressivamente, porque o ambiente da cidade é de elevação positiva, Onde a maioria vive com a 
bondade, a maldade da minoria tende sempre a desaparecer. “Nosso Lar”, portanto, mesmo para os que 
choram, possui soberanas vantagens espirituais. 

Os Mensageiros – André Luiz – págs. 154 e 155 

 

 A jovem sorriu e explicou: 
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 - Meu pai, há mais de cinqüenta anos, foi socorrido pelos benfeitores de “Campo da Paz” e, 
restabelecida a saúde espiritual, fixou-se na colônia, com razoável impulso de amizade e gratidão. Mais 
tarde, minha mãe reuniu-se a ele e, faz precisamente vinte anos, Aldonina e eu fomos atraídas 
amorosamente por ambos, a fim de continuarmos, ali, no santuário familiar. Desse modo, trabalhamos ao 
lado deles, desde a primeira hora. 

 - E tem muitos programas para o futuro? Indaguei. 

 Cecília fez um gesto que lhe caracterizava o coração de moça sonhadora, e redargüiu: 

 - Tenho muitos projetos e problemas a resolver, mas estou aguardando a chegada de alguém que 
ainda se encontra na Terra. 

Os Mensageiros – André Luiz – pág. 158 

 

 Depois de alguns minutos, utilizado por nós no serviço da higiene reconfortadora, Alfredo convidou-
nos à mesa, onde Ismália, com extrema fidalguia mandou servir frutos diversos. 

 Os senhores do castelo não podiam ser mais gentis. 

 Servidores iam e vinham, com grande júbilo a lhes transparecer do rosto. 

 A palestra de Alfredo e as observações de Ismália estavam cheias de notas interessantes e 
educativas. 

Os Mensageiros – André Luiz – págs. 92 

 

 Como é grande a Providência Divina! Dizia, a monologar intimamente. Com que sabedoria dispõe o 
Senhor todos os trabalhos e situações da vida! Com que amor atende a toda a Criação! 

 Algo, porém, me arrancou da meditação a que me recolhera. Mais de duzentos companheiros 
vinham ao meu encontro. 

 Todos me saudavam, generosos e acolhedores, Lísias, Lascínia, Narcisa, Silveira, Tobias, Salústio 
e numerosos cooperadores das câmaras ali estavam. Não sabia que atitude assumir, colhido assim, de 
surpresa. Foi, então, que o Ministro Clarêncio, surgindo à frente de todos, adiantou-se, estendeu-me a 
destra e falou: 

 - Até hoje, André, você era meu pupilo da cidade; mas doravante, em nome da Governadoria, 
declaro-o cidadão de “Nosso Lar”. 

 Por que tamanha magnanimidade se meu triunfo era tão pequenino? Não conseguia reter as 
lágrimas de emoção que me embargava a voz. E, considerando a grandeza da Bondade Divina, atirei-me 
aos brancos paternais de Clarêncio, a chorar de gratidão e de alegria. 

Nosso Lar – André Luiz – pág.  281 

 

 Antes que pudesse manifestar minha profunda admiração, Lísias recomendou bem-humorado: 

 - Lascínia sempre se faz acompanhar de duas irmãs, às quais, espero faça você as honras de 
cavalheiro. 

 - Mas, Lísias... respondi, reticencioso, considerando minha antiga posição conjugal – você deve 
compreender que estou ligado a Zélia. 

 O enfermeiro amigo, nesse instante, riu a valer, acrescentando: 

 - Era o que faltava! Ninguém quer ferir seus sentimentos de fidelidade. Não creio, no entanto, que a 
união esponsalícia deva trazer o esquecimento da vida social. Não sabe mais ser o irmão de alguém, 
André? 

 Ri-me, desconcertado, e nada pude replicar. 

 Nesse momento, atingimos a faixa de entrada, onde Lísias pagou gentilmente o ingresso. 
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 Notei, ali mesmo, grande grupo de passeantes, em torno de gracioso coreto, onde um corpo 
orquestral de reduzidas figuras executava música ligeira. Caminhos marginados de flores desenhavam-se à 
nossa frente, dando acesso ao interior do parque, em várias direções. Observando minha admiração pelas 
canções que se ouviam, o companheiro explicou: 

 - Nas extremidades do Campo, temos certas manifestações que atendem ao gosto pessoal de cada 
grupo dos que ainda não podem entender a arte sublime; mas, no centro, temos a música universal e divina, 
a arte santificada, por excelência. 

 Com efeito, depois de atravessarmos alamedas risonhas, onde cada flor parecia possuir seu 
reinado particular, comecei a ouvir maravilhosa harmonia dominando o céu. Na terra, há pequenos grupos 
para o culto da música fina e multidões para a música regional. Ali, contudo, verifica-se o contrário. O centro 
do campo estava repleto. Eu havia presenciado numerosas agregações de gente, na colônia, extasiara-me 
ante a reunião que o nosso Ministério consagrara ao Governador, mas o que via agora excedia a tudo que 
me deslumbrara ate então. 

 A nata de “Nosso Lar” apresentava em magnífica forma. 

 Não era luxo, nem excesso de qualquer natureza, o que proporcionava tanto brilho ao quadro 
maravilhoso. Era a expressão natural de tudo, a simplicidade confundida com a beleza, a arte pura e a vida 
sem artifícios. O elemento feminino aparecia na paisagem, revelando extremo apuro de gosto individual, 
sem desperdício de adornos e sem trair a simplicidade divina. Grandes árvores, diferentes das que se 
conhecem na terra, guarnecem belos recintos, iluminados e acolhedores. 

 Não somente os pares afetuosos demoravam nas estradas floridas. Grupos de senhoras e 
cavalheiros entretinham-se em animada conversação, valiosa e construtiva. Não obstante sentir-me 
sinceramente humilhado pela minha insignificância ante aquela aglomeração seletíssima, experimentava a 
mensagem silenciosa, de simpatia, no olhar de quantos me defrontavam. Ouvia frases soltas, relativamente 
aos círculos carnais, e, contudo, em nenhuma palestra notei o mais ligeiro laivo de malícia ou de acusação 
aos homens. Discutia-se o amor, a cultura intelectual, a pesquisa científica, a filosofia edificante, mas todos 
os comentários tendiam à esfera elevada do auxílio mutuo, sem qualquer atrito de opinião. Observei que, 
ali, o mais sábio restringia as vibrações de seu poder intelectual, ao passo que os menos instruídos 
elevavam, quanto possível, a capacidade de compreensão para absorver as dádivas do conhecimento 
superior. Em palestras numerosas, recolhia referências a Jesus e ao Evangelho, e, no entanto, o que mais 
me impressionava era a nota de alegria reinante em todas as conversações. Ninguém recordava o Mestre 
com as vibrações negativas da tristeza inútil, ou do injustificável desalento. Jesus era lembrado por todos 
como supremo orientador das organizações terrenas, visíveis e invisíveis, cheio de compreensão e 
bondade, mas também consciente da energia e da vigilância necessária à preservação da ordem e da 
justiça. 

 Aquela sociedade otimista encantava-me. Diante dos olhos, tinha concretizadas as esperanças de 
grande número dos pensadores verdadeiramente nobres, na Terra. 

 Grandemente maravilhado com a música sublime, ouvi Lisias dizer... 

 - Nossos orientadores, em harmonia, absorvem raios de inspiração nos planos mais altos, e os 
grandes compositores terrestres são, por vezes, trazidos às esferas como a nossa, onde recebem algumas 
expressões melódicas, transmitindo-as, por sua vez, aos ouvidos humanos, adornando os temas recebidos 
com o gênio que possuem. O Universo, André, está cheio de beleza e sublimidade. O facho resplendente e 
eterno da vida procede originariamente de Deus. 

 O enfermeiro do Auxílio, todavia, não pôde continuar. 

 Fôramos defrontados por gracioso grupo. Lascínia e as irmãs haviam chegado e era precioso 
atender aos imperativos da confraternização. 

Nosso Lar – André Luiz – págs. 250 a 252 

 


